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APRESENTAÇÃO
Em consonância com o Plano Nacional de Educação (PNE), Lei Federal nº 13.005/2014 e com o Plano Estadual de Educação do Paraná (PEE-PR), Lei Estadual nº 18.492/2015, a lei do Plano Municipal de Educação de Adrianópolis ressalta a necessidade de seu monitoramento contínuo e de avaliações periódicas, com envolvimento das instâncias responsáveis e a devida mobilização social para acompanhar sistematicamente o esforço de implementação das metas e estratégias do plano.

O presente relatório trata do período compreendido entre o ano de 2020 e de 2021, do ponto de vista metodológico, observou os procedimentos contidos no “Caderno de Orientações para Monitoramento e Avaliação dos Planos Municipais de Educação”. 
O PME de Adrianópolis foi elaborado por meio de processo democrático, conforme dispõe a lei, sendo formalizado com publicação da Lei nº 867/15, de 02 de junho de 2015, com vigência de 10 (dez) anos, construído de forma articulada com o Plano Nacional de Educação (PNE), o Plano Estadual de Educação (PEE), em consonância com a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/96 e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), tendo como objetivo atender os desejos da comunidade de Adrianópolis, de acordo com as particularidades e expectativas da educação, tendo em vista as constantes mudanças que ocorrem na sociedade local e global as ações precisam ser revistas constantemente, sendo necessário acompanhar, avaliar e implementar o mesmo, assegurando que as prioridades sejam respeitadas, os objetivos e metas estabelecidos sejam atingidos     através da análise de resultados e redirecionamento de estratégias e execução.
Considerando que o PME é um mecanismo de contribuição para a qualidade da Educação é necessário que todos os profissionais da educação empenhem esforços para avaliar as metas, diretrizes e estratégias, mesmo tendo vivenciado uma situação de pandemia mundial da COVID- 19, na qual as escolas fecharam e a oferta ocorreu através do Ensino Remoto, com atendimento por aplicativos na rede social WhatsApp, a partir de abril do ano de 2020 e até setembro do ano de 2021. As Formações Pedagógicas também ocorreram por 
meio de lives nos aplicativos MEET, ZOOM, YOUTUBER. Para o retorno das aulas presenciais foram adquiridas 27 TVS LED “55” e instalação de internet nas escolas, como recurso pedagógico que podem ser utilizadas pelos professores e alunos na sala de aula. Diante deste cenário essa avaliação torna-se extremamente fundamental para avaliar o cumprimento das finalidades do plano de educação e possivelmente readequar algumas metas, para contribuir com a superação das dificuldades que foram encontradas no retorno presencial das aulas e continuar ofertando uma educação com qualidade.
O Plano estabelece que a Secretaria Municipal de Educação deve fazer a avalição a cada 2 (dois) anos ao longo dos 10 (dez) anos, que é o prazo de vigência,  sendo importante disponibilizar estudos para aferir as metas e suas respectivas estratégias, bem como a evolução no cumprimento das metas estabelecidas, tendo como referência estudos e resultados da pesquisa nacional por amostra ou demais dados disponíveis. 
De acordo com a Secretária Municipal de Educação Antonia Dalva Sanches Dias, essa é a terceira avaliação do plano, implantado desde o ano de 2015 neste município, sendo um momento fundamental para a definição e proposição das políticas públicas da educação do município. Para avaliar o plano é necessário o envolvimento e a participação de todos da comunidade, pais, alunos, todos os profissionais da educação e membros dos dois poderes, Executivo e Legislativo Municipal, tendo como objetivo principal atender todos, auxiliar na superação das dificuldades e buscar sempre a oferta de uma educação municipal com qualidade, na qual as estratégias traçadas sejam eficazes para superar as dificuldades encontradas pelos estudantes e profissionais nos espaços escolares. A avaliação do plano permite aos gestores conhecerem as estratégias que foram realizadas na ultima avaliação, auxiliar para terem atenção com as quais precisam ser realizadas e quais as adequações que serão necessárias realizar para sanar as diversas situações de aprendizagem que estão sendo vivenciadas nas escolas atualmente. 
	Meta
	Texto da meta

	1


	Universalizar o atendimento escolar de 4 e 5 anos até 2016 e ampliar a oferta de Educação Infantil em creches de forma a atender, no mínimo 50% das crianças de 0 a 3 anos até o final da vigência deste PME.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS 

	Indicador 1A
	Percentual da população de 4 a 5 anos que frequenta a escola/creche. Proporção de pessoas de 4 a 5 anos matriculadas na pré-escola 

	Conceitos e definições
	Percentual de crianças de 4 e 5 anos que estão matriculadas na pré-escola no município. Mede a taxa líquida de atendimento no município na faixa etária.


	Fórmula de cálculo
	(Número de pessoas de 4 e 5 anos matriculadas na pré-escola / Número total de pessoas de 4 e 5 anos) X 100.

	Unidade de medida
	                                    % de pessoas 

	Comentários sobre a meta
	Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná – Revisão 2018) (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: Inep – Censo Escolar Educação Básica


	Indicador 1B
	Percentual da população de 0 a 3 anos que frequenta a escola/creche Proporção de pessoas de 0 a 3 anos matriculada em creche.

	Conceitos e definições
	Percentual de crianças de 0 a 3 anos que estão matriculadas em creche no município. Mede a taxa líquida de atendimento no município na faixa etária. 

	Fórmula de cálculo
	(Número de pessoas de 0 a 3 anos matriculadas em creche / Número total de pessoas de 0 a 3 anos) X 100

	Unidade de medida
	% de pessoas

	Comentários sobre a meta
	Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná – Revisão 2018) (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: Inep – Censo Escolar Educação Básica 


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO
	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 1A
	40,1%
	18%
	39.6%
	76.0%
	81.1%
	84.8%
	69.9%
	68.9%

	Indicador 1B
	8.9%
	7.5%
	5.3%
	8.7%
	9.9%
	12.9%
	12.6%
	5.5%


Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná - Revisão 2018 (Tabulações Especiais PNE) 

Fonte: INEP - Censo Escolar Educação Básica
Comentários sobre a meta
A meta 1 do PME diz respeito à universalização da Educação Infantil na pré-escola para as crianças de 4 e 5 anos de idade e da ampliação da oferta de Educação Infantil em creches de forma a atender no mínimo 50% das crianças de até três anos até o final da vigência deste PME, compreende normas para melhoria da infraestrutura e espaço físico das unidades escolares, previsão de formação continuada para os professores e a garantia  do monitoramento de acesso e da permanência dos estudantes da educação infantil, o direito ao atendimento está proposto no artigo 208 da Constituição Federal de 1988 e na Lei 8.069/90 no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). É importante fazer o levantamento de dados para consultar a demanda por vagas, sendo possível á partir desses  dados  verificar se a oferta de vagas está de acordo com a demanda para estabelecer a dimensão real no contexto municipal, porém não ocorre o atendimento em totalidade da faixa etária de 0 a 3 anos, são atendidas no Centro de Educação Infantil Fani Lerner e muitas famílias esperam as crianças completarem 4 anos para matricularem na Educação Infantil, nas turmas de infantil 4 e 5. 
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 1
	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO
 DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA 
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/

NÃO INICIADA/

EM ANDAMENTO
	AÇÃO

	1.1
	Promover a busca ativa de crianças em idade correspondente à Educação Infantil, em parceria com órgãos públicos de assistência social, saúde e proteção à infância, preservando o direito de opção da família em relação às crianças de até 03 (três) anos.
	Durante o decênio


	 
	 REALIZADA 
	A SME realiza parceria com a secretaria da Saúde e faz a busca nos arquivos da Secretaria, todos os anos, de crianças em idade escolar de 04 e 05 anos para o Pré I e Pré II. Busca também as crianças de 03 anos para atendimento na modalidade Maternal, na Unidade CMEI Fani Lerner, onde desde 2018 foi implantado CRECHE, com a oferta de 16 vagas em espaço adaptado parcialmente.

	1.2
	Organizar adequadamente a nova unidade de atendimento à Educação Infantil do bairro Porto Novo, com reorganização da estrutura do atual prédio com pátio coberto, área de brincar, cozinha, refeitório e outros ambientes.

	
	    
	REALIZADA
	Foram construídas como anexo ao prédio do Colégio Estadual Porto Novo, 3 salas de aulas pequenas, cozinha e refeitório e banheiros, para a Escola Municipal João Gonçalves de Almeida, que oferta Educação Infantil e Ensino Fundamental, tendo espaço adequado para atender a modalidade da Educação Infantil.

	1.3
	Adquirir parques e playgrounds para todas as escolas, bem como equipamentos e mobiliários adequados à Educação Infantil, com recursos próprios ou em regime de colaboração do FNDE, conforme PAR.

	Estratégia em andamento durante o Decênio
	      
	EM ANDAMENTO
	Não ocorreu aquisição de equipamentos para os parques, porém foram adquiridos os mobiliários tipo prateleiras para organização dos materiais das crianças e aquisição de carteiras menores para a Educação Infantil.

	1.4
	Fomentar a viabilidade de um estudo de impacto financeiro, para implantar gradativamente, o monitor em todos os veículos que transportam crianças da Educação Infantil.
	Durante o Decênio
        
	       
	REALIZADA
	Todas as rotas de transporte Escolar que transportam crianças da Educação Infantil possuem monitor. 

	1.5
	Continuar a incentivar e oportunizar a formação continuada aos professores em exercício e demais profissionais da rede pública de Educação Infantil, bem como adequar gradativamente o quadro com os seguintes profissionais: psicólogos, fonoaudiólogos, professores de área de Artes, Educação Física e Música.
	Durante o Decênio

	
	EM ANDAMENTO
	Os professores realizam a Formação Continuada através do Sistema de Ensino Aprende Brasil de acordo com as datas previstas no calendário Escolar, contamos com serviços de um Psicológo para atendes professores e estudantes, ainda não temos no quadro de docentes professores de áreas específicas de Artes e Educação Física nem de fonoaudiólogo. 

	1.6
	Fomentar a implantação de projeto “Escola de Pais”, através de parcerias com a Secretaria da Ação Social e Saúde.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	Não houve incentivo para a execução desse projeto, visto que seria em parceria com outras secretarias.

	1.7
	Dar continuidade ao projeto “Conhecer para Reconhecer”, com o objetivo de aprofundar conhecimentos sobre o ECA pela comunidade escolar.

	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	Esse projeto não foi executado, não houve incentivo para sua execução, visto que seria em parceria com outra secretaria.

	1.8
	Fomentar o atendimento das populações das comunidades quilombolas na Educação Infantil nas respectivas comunidades, atendendo às especificidades dessas comunidades, garantindo consulta prévia e informada, a partir de recursos.

	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	Nos anos de 2020/2021 as Escolas M. do Campo João Surá e Córrego do Franco atenderam crianças de 4 e 5 anos, mesmo durante a pandemia. 

	1.9
	Fomentar a oferta de atendimento educacional especializado complementar e suplementar às crianças com deficiências e transtornos globais do desenvolvimento.
	Durante o Decênio


	
	    REALIZADA
	Os estudantes autistas matriculados na rede municipal recebem apoio do professor PAEE, os alunos surdos e os com dificuldades de aprendizagem recebem apoio pedagógicos nas Salas de Recursos Multifuncionais da Escola Municipal Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.


	Meta
	Texto da meta

	2

 
	Universalizar o ensino fundamental de 9 (nove) anos para toda a população de 6 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) dos alunos concluam essa etapa na idade recomendada, até o último ano de vigência deste PME.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 2A
	Proporção de pessoas de 6 a 14 anos matriculadas no Ensino Fundamental.

	Conceitos e definições
	 Percentual de pessoas de 6 a 14 anos que estão matriculadas no município na Educação Básica. Mede o grau de atendimento escolar no município na faixa etária.                   


	Fórmula de cálculo
	(Número de pessoas de 6 a 14 anos matriculadas no Ensino Fundamental Regular ou no Ensino Médio Regular / Número total de pessoas de 6 a 14 anos) X 100

	Unidade de medida
	                    % de pessoas 

	Comentários sobre a meta
	Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná – Revisão 2018) (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: Inep – Censo Escolar Educação Básica


	Indicador 2B
	Percentual de pessoas de 16 anos com pelo menos o Ensino Fundamental concluído.

	Conceitos e definições
	Nenhum

	Fórmula de cálculo
	Nenhum 

	Unidade de medida
	Nenhum                            

	Justificativa 
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe todas as pessoas com EF concluído e que estejam dentro ou fora da escola.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO
	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 2A
	106,2 %
	103,1%
	106,1%
	103,1%
	103,7%
	102,1%
	101,7%
	101,1%


Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná - Revisão 2018 (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: INEP - Censo Escolar Educação Básica
 Comentários sobre a meta 
No que se refere à meta 2 pode-se dizer que o Ensino Fundamental tem constituído foco central da luta pelo direito à educação, sua organização e seu funcionamento têm sido objeto de mudanças que se reflete nas expectativas de melhorias de sua qualidade. Entre as mudanças recentes uma atenção especial passou a ser dada à ampliação do Ensino Fundamental de (nove) anos de duração, mediante a matrícula obrigatória de crianças com 6 (seis) anos de idade objeto da Lei nº 11.274/2006.  Nesse sentido, o município considera o Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Finais, etapa imprescindível para desenvolver as diferentes habilidades das crianças de Adrianópolis, não apenas habilidades intelectuais, mas linguísticas, afetivas e de relação interpessoal. É nesta fase que se inicia a aprendizagem de valores éticos universais, como solidariedade, dignidade humana e a cidadania.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 2

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA 
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO




	2.1
	Criar mecanismos para o acompanhamento individual do desempenho escolar de cada estudante dos anos iniciais do EF, em sua respectiva escola.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA 
	Todas as escolas municipais utilizam o "Relatório Descritivo de Aprendizagem" onde se registra o desempenho de cada aluno.

	2.2
	Garantir encontros de professores para troca de experiências exitosas de aprendizagem dos alunos.
	Durante o Decênio
	
	REALIZADA
	Os momentos de FORMAÇÃO CONTINUADA já promovem essa troca de experiências. Nos anos 2020 e 2021 devido à pandemia esses encontros não aconteceram.

	2.3
	Fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência na escola por parte dos beneficiários de programas de transferência de renda, identificando motivos de ausência e baixa frequência e garantir, em regime de colaboração, a frequência e o apoio à aprendizagem.
	Durante o Decênio


	
	  REALIZADA

	As escolas realizam diariamente acompanhamento dos casos de alunos com baixa frequência e/ou que apresentam dificuldades de aprendizagem. Foi feita a aquisição de 01 VEÍCULO, tipo camionete, para uso da SMED e das escolas para realizar visitas às casas dos alunos para identificar os motivos de ausência.



	2.4
	Promover a transição dos alunos do 5º para o 6º ano, acompanhados de relatórios dos conteúdos apropriados pelos alunos e trabalhados pelos professores.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	Todas as escolas municipais elaboram relatório individual de aprendizagem dos alunos do 5º ano e encaminham para as escolas estaduais, para onde irão se matricular no 6º ano.

	2.5
	Promover a busca ativa de crianças fora da escola, em parceria com as áreas de assistência social e saúde.
	Durante o Decênio
	      
	REALIZADA

	A Secretaria de Saúde fornece, sempre que solicitado, o número de crianças por ano de nascimento para o levantamento de demanda por novas matrículas.

	2.6
	Garantir ampliação e/ou reestruturação de prédios pertencentes à Prefeitura para a implantação de escolas da rede municipal de ensino, garantindo assim o não compartilhamento com a Rede Estadual de Ensino, das escolas Municipais Vila Mota e João Gonçalves de Almeida.
	Durante o Decênio

	       
	EM ANDAMENTO

	Foi realizada no PAR o pedido de construção de uma unidade escolar para atender os alunos da E.M. João Gonçalves de Almeida, que encontra-se em ANÁLISE. 

Os alunos da E.M.Vila Mota poderão ser remanejados para a E.M.N.Srª Perpétuo Socorro e CMEI Fani Lerner assim que houver o aceite da comunidade escolar.

	2.7
	Monitorar constantemente no FNDE, as obras que se encontram aprovadas, garantindo-se assim as construções de novas unidades escolares.
	Durante o Decênio
	
	  REALIZADA
	Tarefa executada diariamente pela SMED. Realizamos o pedido de uma escola com 9 salas de aulas, através do PAR 4, com ID 24206, no valor total de R$ 7.325.107,13 para a E.M.João Gonçalves de Almeida, no bairro Porto Novo.

	2.8
	Assegurar espaço adequado para o armazenamento e produção de merenda escolar, conforme diretrizes da vigilância sanitária.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	As Escolas Municipais, Tereza Bacil de Souza de Lima, João Surá, Valdinei José, Córrego do Franco, necessitam melhorar o espaço destinado ao depósito de merenda.

	2.9
	Implantação gradativa de sala de informática e internet em todas as unidades              escolares de Ensino Fundamental, utilizando recursos financeiros da União previstos no PAR (Plano de Ações Articuladas).
	Durante o Decênio  via

PAR/FNDE


	
	EM ANDAMENTO

	Buscar constantemente via PAR/FNDE aquisição de computadores. No ano de 2021, através do PAR 4, foram feitos novos pedidos ao FNDE e encontra-se “Aguardando análise”. Em 2020 a mantenedora adquiriu computadores para direção, secretaria e coordenação para as escolas.


	Meta
	Texto da meta

	3


	Universalizar, até 2016, o atendimento escolar para toda a população de 15(quinze) a 17(dezessete) anos e elevar, até o final do período de vigência deste PME, a taxa líquida de matrículas no Ensino Médio para 85%(oitenta e cinco por cento).


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 3A
	  Percentual da população de 15 a 17 anos que frequenta a escola ou já concluiu a educação básica.

	Conceitos e definições
	Percentual de pessoas de 15 a 17 anos que estão matriculadas no município na Educação Básica. Mede o grau de atendimento escolar município na faixa etária.


	Fórmula de cálculo
	  (Número de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas na escola / Número total de pessoas de 15 a 17 anos) X 100

	Unidade de medida
	                                  % de pessoas

	Comentários sobre a meta
	Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná – Revisão 2018) (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: Inep – Censo Escolar Educação Básica


	Indicador 3B
	Percentual da população de 15 a 17 anos que frequenta o ensino médio ou possui educação básica completa.

	Conceitos e definições
	Percentual de pessoas de 15 a 17 anos que estão matriculadas no município no Ensino Médio Regular. Mede a taxa líquida de atendimento no município na faixa etária.

	Fórmula de cálculo
	(Número de pessoas de 15 a 17 anos matriculadas no Ensino Médio Regular / Número total de pessoas de 15 a 17 anos) x 100

	Unidade de medida
	                                  % de pessoas

	Comentários sobre a meta
	Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná – Revisão 2018) (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: Inep – Censo Escolar Educação Básica


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 3A
	98,7%
	97,0%
	107,1%
	90,8%
	94,8%
	85,5%
	110,2%
	108,6%

	Indicador 3B
	72,4%
	71,5%
	81,0%
	74,7%
	73,3%
	79,1%
	91,7%
	99,1%


Fonte: IPARDES - Projeção da População dos Municípios do Paraná - Revisão 2018 (Tabulações Especiais PNE)

Fonte: INEP - Censo Escolar Educação Básica 

Comentários sobre a meta 
É fundamental garantir que todos da população dos 15 aos 17 anos estejam  matriculados na Educação Básica, concluam o Ensino Fundamental e continuem os estudos, cursando o Ensino Médio, sendo importante a permanência e a conclusão dessa etapa de ensino para elevar as matrículas na modalidade, percebe-se que nos dados referente ao Ensino Médio que muitas pessoas dessa população não concluem essa etapa, nos últimos dois anos essa situação teve mudanças significativas e as matrículas na modalidade estão aumentando a cada ano. Mesmo durante os dois anos de pandemia todos os alunos destas modalidades foram atendidos através de aulas “on line”.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 3

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO

	AÇÃO

	3.1
	Incentivar o acompanhamento individualizado do estudante e a adoção de práticas de estudos que contribuam para sua progressão na vida escolar, visando oportunizar a todos a conclusão deste nível de ensino, preferencialmente na idade adequada.  

	Durante o Decênio


	 
	EM ANDAMENTO
	Responsabilidade do Governo do Estado.

	3.2
	Contribuir para aprimorar o acompanhamento e o monitoramento do acesso e da permanência na escola por parte dos beneficiários de programas de assistência social e transferência de renda, identificando motivos de ausência e baixa frequência e garantir, em regime de colaboração, a frequência e o apoio à aprendizagem.

.
	
	 
	EM ANDAMENTO
	Responsabilidade do Governo do Estado.

	3.3
	Promover a busca ativa da população de 15 a 17 anos fora da escola, em parceria com as áreas da assistência social e da saúde.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO

	Responsabilidade do Governo do Estado.

	3.4
	Articular em regime de colaboração com os Governos Federal e Estadual, através do PAR (Plano de Ações Articuladas), a construção de nova unidade escolar para atender a demanda do Colégio Estadual Santa Bárbara.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	Responsabilidade do Governo do Estado. O município colaborou, elaborando documentos técnicos com “Planta Planialtimétrica” e outros documentos através do Engenheiro Vinicius Ribas para que o Governo Estadual possa aprovar o pedido de construção de nova escola para o Colégio Estadual “Santa Bárbara”.


	Meta
	Texto da meta

	4


	Universalizar, para a população de 4(quatro) a 17(dezessete) anos com deficiência, transtorno globais do desenvolvimento e altas habilidades/superação, o acesso a educação básica e ao atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular de ensino, com a garantia de sistema educacional inclusivo, de salas de recursos multifuncionais, classes, escolas ou serviços especializados, públicos ou conveniados.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 4A
	Percentual da população de 4 a 17 anos de idade com deficiência que frequenta a escola.

	Fórmula de cálculo
	(População de 4 a 17 anos com deficiência de frequência a escola / População de 4 a 17 anos com deficiência) x 10



	Justificativa 
	Inviável. O relatório de linha de base 2014, primeiro ciclo, utiliza o Censo demográfico como fonte de dados. Contudo, as perguntas e as alternativas de resposta acerca de deficiências foram elaboradas de modo distinto nos Censos Demográficos de 2000 e 2010. Ausência de padronização/definição conceitual, pois as fontes de dados sugeridas (Censo demográfico e escolar) possuem conceitos diferentes de deficiências. O censo demográfico engloba todas as pessoas (matriculadas ou não) e o censo escolar apenas os matriculados. Não temos informações de transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação para as pessoas que estão fora da escola. Impossibilidade de desagregação municipal ano a ano.


	Indicador 4B
	Percentual de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, TGD e altas habilidades ou superdotação que estudam em classes comuns da educação básica.

	Fórmula de cálculo
	(Matriculas em classes comuns da educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades superdotação / Total de matrículas na educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades superdotação) x 100.

	Comentários sobre a meta
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). A idade de referência utilizada nesse indicador é a variável (NU_IDADE) do Censo Escolar e as variaveis código de matrícula (ID_MATRICULA) e idade como sendo no ano de nascimento do aluno. Essa opção foi assumida para que esse indicador, cujos dados estão disponíveis para os municípios, ficasse igual ao nacional. Observa-se que, na série calculada nesse estudo, não é mostrado o indicador para 2014, pois a variável (IN_ESPECIAL_EXCLUSIVA), necessária para se calcular o indicador, não foi identificada nos microdados, impossibilitando usar a metodologia para calcular o indicador para o ano de 2014. Portanto, foram calculados apenas os indicadores para os anos de 2015, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020.* PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR DEFICIÊNCIAS E CRUZAMENTO DE GRUPOS DE IDADES COM TIPO DE CLASSES (SE ESPECIAIS OU EXCLUSIVAS). DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


	Indicador 4C
	Percentual de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, TGD e altas habilidades ou superdotação que estudam em classes comuns da educação básica.

	Fórmula de cálculo
	(Matrículas em classes comuns da educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades superdotação / Total de matrículas na educação básica de alunos de 4 a 17 anos de idade com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades superdotação) x 100.

	Comentários sobre a meta
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). A idade de referência utilizada nesse indicador é a variável (NU_IDADE) do Censo Escolar e as variaveis código de matrícula (ID_MATRICULA) e idade como sendo no ano de nascimento do aluno. Essa opção foi assumida para que esse indicador, cujos dados estão disponíveis para os municípios, ficasse igual ao nacional. Observa-se que, na série calculada nesse estudo, não é mostrado o indicador para 2014, pois a variável (IN_ESPECIAL_EXCLUSIVA), necessária para se calcular o indicador, não foi identificada nos microdados, impossibilitando usar a metodologia para calcular o indicador para o ano de 2014. Portanto, foram calculados apenas os indicadores para os anos de 2015, 2016, 2017, 2018, 2019 e 2020.* PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR DEFICIÊNCIAS E CRUZAMENTO DE GRUPOS DE IDADES COM TIPO DE CLASSES (SE ESPECIAIS OU EXCLUSIVAS). DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS. PUBLICADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 4B
	
	41,7%
	61,9%
	66,7%
	63,2%
	60,7%
	50,0%
	-       

	Indicador 4C
	
	
	
	
	
	
	39,3%
	-


Fonte: INEP - Censo Escolar Educação Básica
 Comentários sobre a meta 
A população de 4 a 17 anos com deficiência, transtorno globais do desenvolvimento e altas habilidades/superação necessitam ter garantido o acesso e o atendimento especializado preferencialmente na rede regular de ensino através da inclusão, entretanto sabe-se que o percentual de crianças que recebem atendimento educacional especializado ainda necessita da publicação de dados para que as metas sejam efetivadas com sucesso, a falta de dados publicados impossibilita a análise do percentual de matrículas dessa população, entretanto no município o atendimento ocorre nas salas de recursos multifuncionais, uma específica para o atendimento dos Surdos e outra que atende os estudantes que apresentam dificuldades no processo de aprendizagem e recebem avaliação psicopedagógica, avaliação psicológica e alguns são encaminhados por neurologista, não temos público para atendimento de altas habilidades ou superdotação, os portadores de deficiência são atendidos pela APAE.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO

	4.1
	Informar, para fins do repasse do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, as matrículas dos estudantes da educação regular da rede pública que recebem atendimento educacional especializado complementar, sem prejuízo do cômputo dessas matrículas na educação básica regular.


	Durante o Decênio


	FNDE
	REALIZADA

	No momento do Censo Escolar, cada escola é responsável por informar o número de alunos que recebem Atendimento Educacional Especializado (AEE).   

	4.2
	Viabilizar a implantação de salas de recursos multifuncionais em todas as escolas do município e apoiar a formação continuada de professores e outros profissionais da rede pública de educação, que atuam no atendimento educacional especializado complementar, nas escolas municipais urbanas e rurais.
	Durante o Decênio


	FNDE
	NÃO

INICIADA


	Será solicitado via PAR/FNDE a Sala de Recursos para as Escolas Municipais João Gonçalves de Almeida e Tereza Bacil de Souza de Lima, assim que a mesmas tiverem prédios próprios e/ou adequados.             

	4.3
	Estimular e zelar pela qualidade da oferta do atendimento educacional especializado complementar aos estudantes matriculados na rede pública de ensino regular, garantindo o acompanhamento de psicólogos e fonoaudiólogos.
	Estratégia sendo cumprida parcialmente

	
	EM ANDAMENTO

	A Rede Municipal de Ensino contrata Psicólogo para atendimento dos alunos das escolas municipais e estaduais e os serviços de Fonoaudiologia foram realizados em 2021, por uma profissional contratada para atender as crianças que apresentavam muitas dificuldades na fala.

	4.4
	Participar de programas e projetos que visem acessibilidade nas escolas públicas mediante adequação arquitetônica, oferta de transporte, disponibilização de material didático, recursos de tecnologia assistiva, sala de informática, e oferta da educação bilíngue em língua portuguesa e Língua Brasileira de Sinais – Libras
	Durante o Decênio via PAR


	FNDE
	EM ANDAMENTO
	Acompanhar a oferta pelos órgãos institucionais, Estadual e Federal e fazer adesão para participar.

	4.5
	Incentivar a articulação entre o ensino regular e o atendimento educacional especializado complementar ofertado em salas de recursos multifuncionais da própria escola ou em instituições especializadas.
	Durante o Decênio


	FNDE
	EM ANDAMENTO
	Os alunos dessa faixa etária que necessitam desse atendimento estão devidamente matriculados na Sala de Recursos multifuncional da Escola Municipal e na APAE. 

	4.6
	Fortalecer o acompanhamento e o monitoramento do acesso e permanência na escola, de maneira a garantir a ampliação e a qualidade do atendimento aos estudantes com necessidades educacionais especiais na rede pública regular de ensino.
	Durante o Decênio via PAR


	FNDE
	EM ANDAMENTO 
	A Rede Municipal de Ensino conta com 02 (duas) salas de Recursos Multifuncional na Escola Municipal Nossa Senhora do Perpétuo Socorro que atende aos alunos matriculados e também de outras escolas municipais.


	Meta
	Texto da meta

	5
	Alfabetizar todas as crianças, no máximo até o final do 3º ano do Ensino Fundamental.



FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 5A
	Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em Leitura.

	Fórmula de cálculo
	Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de estudantes em cada escala de proficiência.


	Comentários sobre a meta
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). PORÉM, A PARTIR DE 2022, O INEP ADOTOU OUTRO INSTRUMENTO E FONTE DE DADOS: A AVALIAÇÃO DO 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL (SAEB) 2019, AMOSTRAL, SEM RESULTADO PARA TODOS OS MUNICÍPIOS. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


	Indicador 5B
	Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em Escrita.

	Fórmula de cálculo
	Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de estudantes em cada escala de proficiência.

	Comentários sobre a meta


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). PORÉM, A PARTIR DE 2022, O INEP ADOTOU OUTRO INSTRUMENTO E FONTE DE DADOS: A AVALIAÇÃO DO 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL (SAEB) 2019, AMOSTRAL, SEM RESULTADO PARA TODOS OS MUNICÍPIOS. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


	Indicador 5C
	Proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em Matemática.

	Fórmula de cálculo
	Os resultados da ANA são apresentados em percentuais de estudantes em cada escala de proficiência.

	Comentários sobre a meta


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). PORÉM, A PARTIR DE 2022, O INEP ADOTOU OUTRO INSTRUMENTO E FONTE DE DADOS: A AVALIAÇÃO DO 2º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL (SAEB) 2019, AMOSTRAL, SEM RESULTADO PARA TODOS OS MUNICÍPIOS. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	NÍVEL 1
	NÍVEL 2
	NÍVEL 3
	NÍVEL 4

	Indicador 5A
	
	
	
	

	2014
	28,6%
	44,3%
	22,9%
	4,3%

	2016
	15,6%
	45,6%
	27,8%
	11,1%


FONTE: Avaliação Nacional de Alfabetização

	
	NÍVEL 1
	NÍVEL 2
	NÍVEL 3
	NÍVEL 4
	NÍVEL 5

	Indicador 5B
	
	
	
	
	

	2014
	6,4%
	17,9%
	5,7%
	60,7%
	9,3%

	2016
	5,6%
	12,2 %
	1,1%
	76,7%
	4,4%


FONTE: Avaliação Nacional de Alfabetização
	
	NÍVEL 1
	NÍVEL 2
	NÍVEL 3
	NÍVEL 4

	Indicador 5C
	
	
	
	

	2014
	30,1%
	30,1%
	8,9%
	11,0%

	2016
	16,6%
	36,0%
	19,8%
	25,6%


FONTE: Avaliação Nacional de Alfabetização

Comentários sobre a meta 
A meta 5 prevê Alfabetização para todas as crianças, no máximo até o final do 3º ano do Ensino Fundamental, os dados foram avaliados até o ano de 2016, através dos resultados obtidos na ANA, não é possível concluir a demonstração dos resultados obtidos nos últimos anos por falta de dados publicados e não aplicação da Avaliação, a proficiência dos alunos do 3º ano  do Ensino Fundamental em Leitura,  em 2016 mostrou que no nível 1 houve um índice de diminuição de 13% em relação ao ano de 2014, no nível 2 foi um aumento de 1,3% , no nível 3 houve um aumento de 4,9%  e no nível 4 houve uma aumento de 6,8%,  concluímos que mesmo não tendo os dados dos últimos anos foi possível constatar que a leitura é incentivada pelos professores nas escolas, mesmo nos tempos do Ensino Remoto. A proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em Escrita, os dados mostraram que em 2016 no nível 1, houve uma diminuição de 0,8%, no nível 2 também houve uma diminuição de 5,7%, no nível 3 a diminuição foi de 4,6%, no nível 4 houve um aumento de 16%, no nível 5 houve diminuição de 4,9%, percebemos que mesmo os professores trabalhando e incentivando a prática da escrita, escrever ainda é a grande dificuldade enfrentada pelas escolas, há muito trabalho a ser feito para que o sucesso seja alcançado em todas as turmas e a proficiência em todos os níveis seja melhorada.
A proficiência dos alunos do 3º ano do Ensino Fundamental em Matemática, os dados demonstram que em 2016 no nível 1 houve uma diminuição de 11,5%, no nível 2 houve a diminuição de 14,0%, no nível 3 houve um aumento de 10,9% e no nível 4 também houve um aumento de 14,6%, entretanto percebemos os níveis 3e 4 aumentaram, assim o ensino de Matemática pode dizer que teve sucesso, os professores alcançaram os objetivos propostos para o componente curricular.

ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO

	5.1
	Oportunizar aos docentes e profissionais da educação acessos a cursos e formação continuada, visando ao aprofundamento de estudos e o atendimento das demandas decorrentes do trabalho pedagógico desenvolvido em sala de aula.
	Estratégia já desenvolvida durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO

	A rede municipal de ensino conta com o apoio pedagógico do Sistema de Ensino Aprende Brasil, que orienta os professores na utilização do livro didático integrado e oferecem Formação Continuada durante o ano letivo.

	5.2
	Incentivar a participação no PNAIC (Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa) e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que assegurem a alfabetização e a aprendizagem dos estudantes, bem como seu registro e disseminação entre os pares.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	 O PNAIC (Programa Nacional de Alfabetização na Idade Certa) foi extinto. Estratégia sem efeito. 

	5.3
	Fomentar a necessidade de assegurar a oferta de tempo extra aos alunos com dificuldades de aprendizagem, com vistas a efetivar o processo de alfabetização e a redução das taxas de reprovação.
	Estratégia sendo cumprida parcialmente

	
	NÃO INICIADA

	Não houve oferta de tempo extra devido à pandemia.


	Meta
	Texto da meta

	6
	Oferecer Educação Integral em tempo integral em, no mínimo 50% das escolas públicas, de forma atender, pelo menos 20% dos/das estudantes da Educação Básica, até o FINAL da vigência deste PME.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 6A
	Percentual de alunos da educação básica pública que pertencem ao público alvo da ETI e que estão em jornada de tempo integral.

	Fórmula de cálculo
	(Número de alunos ETI / Número de alunos matriculados na educação básica pública) x 100

	Comentários sobre a meta


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Público Alvo da ETI = são os alunos da educação básica cujas matrículas de escolarização são em escola pública, presenciais e não pertencem à Educação de Jovens e Adultos nem à Educação Profissional Técnica de Nível Médio, oferecida na forma Subsequente ou Concomitante; Jornada de Tempo Integral = é a jornada cuja duração é, em média, igual ou superior a sete horas diárias, contabilizada a partir da soma da carga horária da matrícula de escolarização do aluno na escola pública com a carga horária total das matrículas de  Atividade Complementar (AC) e/ou de Atendimento Educacional Especializado (AEE) realizadas em instituições públicas e/ou privadas.


	Indicador 6B
	Percentual de escolas públicas da educação básica que possuem, pelo menos, 25% dos alunos do público alvo da ETI em jornada de tempo integral.

	Fórmula de cálculo
	(Número de escolas que possuem pelo menos 25% dos alunos do público alvo da ETI em jornada de tempo integral / Número de escolas que possuem pelo menos um aluno do público alvo da ETI) X 100

	Comentários sobre a meta


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP).Público Alvo da ETI = são os alunos da educação básica cujas matrículas de escolarização são em escola pública, presenciais e não pertencem à Educação de Jovens e Adultos nem à Educação Profissional Técnica de Nível Médio, oferecida na forma Subsequente ou Concomitante; Jornada de Tempo Integral = é a jornada cuja duração é, em média, igual ou superior a sete horas diárias, contabilizada a partir da soma da carga horária da matrícula de escolarização do aluno na escola pública com a carga horária total das matrículas de Atividade Complementar (AC) e/ou de Atendimento Educacional Especializado (AEE) realizadas em instituições públicas e/ou privadas. * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR A MAIOR PARTE DAS VARIÁVEIS E REALIZAR O CRUZAMENTO DE DADOS POR ESCOLA E MUNICÍPIO. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 6A
	3,0%
	3,4%
	2,0%
	2,7%
	2,1%
	4,2%
	1,2%
	6,3%

	Indicador 6B
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	-


Fonte: INEP- Censo Escolar Educação Básica
Comentários sobre a meta
Nas escolas da rede municipal não temos a possibilidade de ofertar jornada de tempo integral, devido ao espaço físico das escolas que necessita ser ampliado e/ou construídos novos ambientes.
 ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META
	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO



	6.1
	Instituir, em regime de colaboração, programa de construção de escolas com padrão arquitetônico e de mobiliário adequado para o atendimento integral em todos os bairros.
	Estratégia já em cumprimento e Durante o Decênio


	FNDE
	NÃO INICIADA
 
	Acompanhar a liberação de recursos pelo FNDE

	6.2
	Acompanhar a liberação dos recursos financeiros junto ao FNDE, para a construção das Escolas João Gonçalves de Almeida e Tereza Bacil de Souza Lima.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	O recurso para a construção destas escolas foi liberado, porém a obra foi cancelada por perda de prazo de licitação. O valor encontrava-se defasado e havia o risco de ter que aditivar o valor após contratação de construtora. Realizamos novo pedido para a Escola Municipal João Gonçalves de Almeida.


	6.3
	Institucionalizar e manter, em regime de colaboração, programa de ampliação e reestruturação das escolas públicas por meio da instalação de quadras poliesportivas, laboratórios, bibliotecas, cozinhas, refeitórios, banheiros e outros equipamentos, bem como de produção de material didático e de formação de recursos humanos para a educação em tempo integral.

	Durante o decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser cumprida de acordo com as liberações dos vários pedidos junto ao FNDE via PAR.

	6.4
	Incentivar a articulação da escola com os diferentes espaços educativos e equipamentos públicos como centros comunitários, bibliotecas, praças, parques, museus, teatros e cinema, quando contribuírem para enriquecimento do trabalho pedagógico.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	Durante os dois anos de pandemia essas ações não puderam ser realizadas.


	Meta
	Texto da meta

	7
	Melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir as metas estabelecidas para Índice de Desenvolvimento da educação Básica (IDEB).


 FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 7A
	  IDEB dos anos iniciais do ensino fundamental.

	Fórmula de cálculo
	Taxa média de aprovação nos anos iniciais do ensino fundamental x Proficiência média padronizada dos alunos do 5º ano do ensino fundamental nas avaliações do Saeb.


	Comentários sobre a meta
	  Já calculado e disponibilizado pelo INEP.


	Indicador 7B
	IDEB dos anos finais do ensino fundamental.

	Fórmula de cálculo
	Taxa média de aprovação nos anos finais do ensino fundamental x Proficiência média padronizada dos alunos do 9º ano do ensino fundamental nas avaliações do SAEB.

	Comentários sobre a meta
	Já calculado e disponibilizado pelo INEP.


	Indicador 7C
	Ideb do Ensino Médio.

	Fórmula de cálculo
	Taxa média de aprovação do ensino médio x Proficiência média padronizada dos alunos da 3ª série do ensino médio na avaliação do Saeb.

	Comentários sobre a meta
	Já calculado e disponibilizado pelo INEP. Disponível a partir de 2017.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2013
	2015
	2017
	2019

	Indicador 7A
	5,0
	5,1
	5,7
	6,7

	Indicador 7B
	3,4
	3,5
	4,0
	-

	Indicador 7C
	
	
	3,0
	3,8


Fonte: INEP
 Comentários sobre a meta 
O indicador 7 A refere-se ao IDEB dos anos iniciais de Ensino Fundamental, o qual pertence a rede municipal, as escolas tem com mantenedora a Prefeitura Municipal de Adrianópolis, neste indicador o município sempre ultrapassa a meta projetada, em 2019 a meta projetada era 5,3 e alcançou 6,7, a parceria com o Sistema de Ensino Aprende Brasil juntamente com o trabalho efetivo dos  professores e equipes técnicas contribuíram com essa excelente conquista, porém para os demais indicadores não é possível fazer a avaliação por conta dos colégios onde foram realizadas as avaliações serem da responsabilidade do Estado. 
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO



	7.1
	Conhecer e implantar as diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos currículos, com direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos para cada ano do ensino fundamental e médio.
	Estratégia já em cumprimento e Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO

	O estudo das diretrizes pedagógicas para a educação básica e a base nacional comum dos currículos está sendo realizada pelo Sistema de Ensino Aprende Brasil, nos momentos de Formação Continuada.

	7.2
	Instituir política pública municipal com foco no desenvolvimento da aprendizagem e consequente comprometimento dos profissionais do magistério municipal com a melhoria da qualidade da educação local.
	Estratégia já em cumprimento e Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	A FORMAÇÃO CONTINUADA, prevista em calendário escolar já traz foco na aprendizagem e consequente comprometimento dos profissionais do magistério municipal com a melhoria da qualidade da educação local.         

	7.3
	Formalizar e executar os planos de ações articuladas dando cumprimento às metas de qualidade estabelecidas para a educação básica pública e às estratégias de apoio técnico voltadas à melhoria da gestão educacional, à formação de professores, à ampliação e ao desenvolvimento de recursos pedagógicos e à melhoria e expansão da infraestrutura física da rede escolar.
	Durante o decênio


	PAR/FNDE


	EM ANDAMENTO
	A equipe técnica da SME faz o acompanhamento diário do PAR/FNDE para buscar recursos financeiros. 

	7.4
	Garantir padrão mínimo de qualidade para as escolas organizando salas de aulas, cozinhas e outros ambientes de serviços com materiais e equipamentos adequados, utilizando recursos próprios e/ou recursos financeiros do FNDE.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	Todos os anos são adquiridos equipamentos para as escolas, conforme a necessidade das mesmas e disponibilidade financeira própria ou via PAR /FNDE.

	7.5
	Garantir até o final deste PME a renovação e padronização da frota de veículos, com financiamento compartilhado, com participação dos entes federados, visando reduzir a evasão escolar e o tempo médio de deslocamento a partir de cada situação local.
	Terceirizar as rotas de TE

	
	EM ANDAMENTO

	Realizamos através do PAR 4 o pedido de vários ônibus escolares.                                                                                                                                                         

	7.6
	Fomentar a criação de sistema municipal de avaliação da qualidade da rede própria de ensino, para diagnóstico e proposição de adequações necessárias à melhoria da aprendizagem e do rendimento escolar promovendo a elevação dos índices do IDEB.


	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	O município conta com o apoio pedagógico do Sistema de Ensino Aprende Brasil que 

Realizou mesmo no ano de pandemia a aplicação da avaliação HÁBILE, sistema que permite conhecer o rendimento escolar dos alunos, sendo aplicado um ano para o 3º ano e em outro para o 4º ano, o resultado do IDEB de 2019 superou a meta projetada. Todas as turmas realizam a avaliação SONDAR, que também é ofertado pelo Sistema. E no ano 2021 os alunos realizaram a Prova Brasil.

	7.7
	Fomentar a necessidade de implantar contra turno para reforço de aprendizagem, bem como buscar atendimento especializado para diagnosticar dificuldades de aprendizagens.
	Durante o Decênio

	
	EM ANDAMENTO

	Durante os anos 2020 e 2021 não houve oferta de contraturno devido à pandemia.

	7.8
	Promover a articulação dos programas da área da educação, de âmbito local, com as áreas da saúde e ação social, através do CRAS, possibilitando o apoio integral às famílias como condição para a melhoria da qualidade educacional.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO

	Articular com a Secretaria de Saúde e SAS, através do CRAS projetos voltados ao apoio integral às famílias como condição para a melhoria da qualidade educacional.


	Meta
	Texto da meta

	8


	Elevar a escolaridade média da população de 18(dezoito) a 29(vinte nove) anos, de modo a alcançar, no mínimo 12(doze) anos de estudo no último ano de vigência deste PNE, para as populações do campo, da região de menor escolaridade no município e dos 25%(vinte e cinco por cento) mais pobres, e igualar a escolaridade entre negros e não negros declarados.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 8A
	  Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 anos de idade.

	Fórmula de cálculo
	Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 anos de idade / Total da população de 18 a 29 anos de idade.



	Justificativa 
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe anos de estudos todas as pessoas na faixa etária selecionada. Informação disponível somente para anos censitários.


	Indicador 8B
	  Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 anos de idade residente na área rural.

	Fórmula de cálculo
	Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 anos no campo / População de 18 a 29 anos de idade residente no campo.



	Justificativa 
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe   anos de estudos todas as pessoas na faixa etária selecionada. Informação disponível somente para anos censitários.


	Indicador 8 C
	Escolaridade média, em anos de estudo, da população de 18 a 29 anos pertencente aos 25% mais pobres (renda domiciliar per capita)

	Fórmula de cálculo
	Soma dos anos de estudo das pessoas na faixa etária de 18 a 29 anos de idade pertencentes aos 25% mais pobres / População de 18 a 29 anos de idade pertencente aos 25% mais pobres.

	Justificativa
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe anos de estudos todas as pessoas. Informação disponível somente para anos censitários. Mesmo para Estado o coeficiênte de variação da PNAD não recomenda desagregação para essa faixa etária, seguida de faixas de rendimento.




	Indicador 8D
	Razão percentual entre a escolaridade média de negros e não negros na faixa etária de 18 a 29 anos.

	Fórmula de cálculo
	Soma dos anos de estudo de negros 'pretos e pardos' na faixa etária de 18 a 29 anos de idade / População de negros 'pretos e pardos' de 18 a 29 anos de idade // Soma dos anos de estudos de não negros 'brancos e amarelos' na faixa etária de 18 a 29 anos de idade / população de não negros 'brancos e amarelos' de 18 a 29 anos de idade.

	Justificativa


	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe anos de estudos todas as pessoas. Informação disponível somente para anos censitários.


ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 8

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO

	AÇÃO



	8.1
	Incentivar e apoiar programas de educação de jovens e adultos para os segmentos populacionais considerados, que estejam fora da escola e com defasagem idade série.

	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.

	8.2
	Incentivar e apoiar o acompanhamento e monitoramento de acesso à escola para os segmentos populacionais considerados, identificando motivos de ausência e baixa frequência e buscando contribuir para a busca de solução dos mesmos na rede pública regular de ensino.

	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.

	8.3
	Promover a busca ativa de jovens e adultos fora da escola, em parceria com as áreas de assistência social e saúde. 
	Durante o Decênio


	PAR/FNDE


	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.




	Meta
	Texto da meta

	9


	Elevar gradativamente a taxa de alfabetização da população do município com 15 anos ou mais e erradicar, até o final da vigência deste plano, em consonância com o PNE, com o apoio dos entes federados, em suas modalidades de ensino, o analfabetismo absoluto e reduzir em 50% a taxa de analfabetismo funcional.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 9A
	Taxa de alfabetização da população de 15 anos ou mais de idade

	Fórmula de cálculo
	(População com 15 anos ou mais de idade que sabe ler e escrever / Total da população com 15 anos ou mais de idade) x 100


	Justificativa
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe se a pessoa sabe ler ou escrever. Informação disponível somente para anos censitários.


	Indicador 9B
	Taxa de analfabetismo funcional de pessoas de 15 anos ou mais de idade.

	Fórmula de cálculo
	(População de 15 anos ou mais de idade que não concluiu os anos iniciais do ensino fundamental ou não sabe ler/escrever / Total da população com 15 anos ou mais de idade) x 100.

	Justificativa
	Inviável. Não existe dado público municipal e anual que informe a escolaridade dos indivíduos, uma vez que "analfabetismo funcional" foi conceituado no PNE em Movimento como baixa escolaridade. Informação disponível somente para anos censitários. 


ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 9

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO

	AÇÃO



	9.1
	Realizar diagnóstico dos jovens e adultos com ensino fundamental e médio incompletos, para identificar a demanda por vagas na educação de jovens e adultos.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.

	9.2
	Fomentar a oferta gratuita da educação de jovens e adultos a todos os que não tiveram acesso à educação básica na idade própria.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.

	9.3
	Fomentar junto à Rede Estadual de Ensino a necessidade de implantar sistema de ensino de adultos analfabetos.
	Durante o Decênio


	-
	NÃO INICIADA

	Estratégia a ser articulada com o Governo do Estado.


	Meta
	Texto da meta

	10

	Oferecer, no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) das matrículas de educação de jovens e adultos, nos ensinos fundamental e médio, na forma integrada à educação profissional.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 10A
	Percentual de matrículas da educação de jovens e adultos na forma integrada à educação profissional


	Fórmula de cálculo
	(Matrículas da Educação de Jovens e Adultos de nível fundamental e médio integrada à Educação Profissional / Total de matrículas da Educação de Jovens e Adultos de nível fundamental e médio) x 100


	Comentário.
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR MATRÍCULAS DA EJA DESAGREGADAS POR MODALIDADE, ETAPA E FASE DA EDUCAÇÃO BÁSICA POR ESCOLA E MUNICÍPIO. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 10A
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%
	0,0%


Fonte: INEP - Censo Escolar da Educação Básica "-
Comentários sobre a meta
No município não existe oferta da modalidade EJA.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 10.

	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA 
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO




	10.1
	Instituir, em regime de colaboração, programa de educação de jovens e adultos voltado à conclusão do ensino fundamental, de forma a estimular a conclusão da educação básica.

	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.

	10.2
	Incentivar a expansão das matrículas na educação de jovens e adultos de forma a articular a formação inicial e continuada de trabalhadores e a educação profissional, objetivando a elevação do nível de escolaridade do trabalhador
.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.

	10.3
	Fomentar a integração da educação de jovens e adultos com a educação profissional, em cursos planejados de acordo com as características e especificidades do público da educação de jovens e adultos, em parceria com o SEBRAE, SENAR  e SENAI.
	Durante o Decênio


	-
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.


	Meta
	Texto da meta

	11


	Triplicar as matrículas da Educação Profissional técnica de nível médio, assegurando a qualidade da oferta e pelo menos 50% (cinquenta por cento) da expansão no segmento público.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 11A
	Número absoluto de matrículas em EPT de nível médio.


	Fórmula de cálculo
	Total de Matrículas de Educação Profissional Técnica de Nível Médio


	Comentário.
	  Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR MATRICULAS EPT DESAGREGADAS POR MODALIDADE E SELECIONAR AS INDICADAS PELA NOTA TÉCNICA DOS INDICADORES INEP. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS PUBLICADOS.


	Indicador 11B
	Participação do segmento público na expansão da EPT de Nível Médio



	Fórmula de cálculo
	((Matrículas no ano - matrículas em 2013) público / (Matrículas no ano - matrículas em 2013) total) x 100



	Comentário.


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Condicionante do Indicador 11B: sua fórmula só é aplicável quando, no período analisado, houver expansão (positiva) de matrículas. * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR MATRICULAS EPT DESAGREGADAS POR MODALIDADE E SELECIONAR AS INDICADAS PELA NOTA TÉCNICA DOS INDICADORES INEP. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS.


	Indicador 11C
	Expansão acumulada da EPT de Nível Médio pública.

	Fórmula de cálculo
	((Matrículas no ano - matrículas em 2013) público / (Matrículas em 2013) público) x 100.

	Comentário.


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM MAIS VERIFICAR MATRICULAS EPT DESAGREGADAS POR MODALIDADE E SELECIONAR AS INDICADAS PELA NOTA TÉCNICA DOS INDICADORES INEP. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	Ano
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 11A
	                  7
	                 0
	                0
	                  0
	                    0
	                   0
	                 0
	*


Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica

	
	Expansão

2013-2014
	Expansão

2013-2015
	Expansão

2013-2016
	Expansão

2013-2017
	Expansão

2013-2018
	Expansão

2013-2019
	Expansão

2013-2020
	Expansão

2013-2021

	Indicador 11B
	...
	...
	...
	...
	...
	...
	...
	*


Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica 
	Notas: 

	- (sem oferta)

	... (somente pública)

	0 (somente privada)

	X (expansão negativa


	
	Expansão

2013-2014
	Expansão

2013-2015
	Expansão

2013-2016
	Expansão

2013-2017
	Expansão

2013-2018
	Expansão

2013-2019
	Expansão

2013-2020
	Expansão

2013-2021

	Indicador 11C
	-69,6%
	-100,0%
	-100,0%
	-100,0%
	-100,0%
	-100,0%
	-100,0%
	*


Fonte: INEP – Censo Escolar da Educação Básica 
Comentários sobre a meta
A rede municipal não oferta Educação Profissional.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 11.
	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA 
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO




	11.1
	Articular a implantação de educação profissional técnica de nível médio na rede pública estadual de ensino no município.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.

	11.2
	Estimular a realização de projetos que visem a integração entre a Educação de Jovens e Adultos e a Educação Profissional e Tecnológica, sempre que necessário e viável.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.

	11.3
	Promover parcerias com as empresas da região de forma a oferecer estágio remunerado aos jovens em formação profissional.


	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Estratégia que necessita de articulação com o Governo do Estado e outros parceiros institucionais.


	Meta
	Texto da meta

	12


	Elevar a taxa de matrícula na educação superior.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 12A
	Taxa bruta de matrículas na graduação

	Fórmula de cálculo
	(Total da população que frequenta cursos de graduação / Total da população de 18 a 24 anos) x 100.


	Justificativa


	Inviável para município: A) PNAD é pesquisa amostral; B) Censo educação Superior não informa endereço do aluno; usar endereço da matrícula concentrará no município a faixa etária dos estudantes que se deslocam para estudo; C) Grande parte dos municípios não possuem nível superior em seu território.


	Indicador 12B
	Taxa líquida de escolarização na educação superior.

	Fórmula de cálculo
	(População de 18 a 24 anos que frequenta ou já concluiu cursos de graduação / Total da população de 18 a 24 anos) x 100

	Justificativa


	Inviável para município. A) PNAD é pesquisa amostral; B) Censo educação Superior não informa endereço do aluno; usar endereço da matrícula concentrará no município a faixa etária dos estudantes que se deslocam para estudo; C) Grande parte dos municípios não possuem nível superior em seu território.


	Indicador 12C
	Participação do segmento público na expansão de matrículas de graduação.

	Fórmula de cálculo
	(Variação das matrículas em cursos de graduação de IES públicas no período / Variação total das matrículas em cursos de graduação no período) x 100.



	Justificativa 


	Inviável para município. a) Menor nível de desagregação do indicador pela Nota Técnica do Inep é "Unidade da Federação"; b) Grande parte dos municípios não possuem nível superior em seu território; c) Alguns possuem apenas ensino superior privado, resultando em divisão por zero no setor público; d) Em 2014, 80 municípios paranaenses possuem ensino superior presencial e 127 ensino superior a distância; e) não existe uma variável chave comum para municípios em modalidade de ensino; após unir arquivos "ALUNOS", "CURSOS" e "LOCAL OFERTA": usar CO_MUNICIPIO_CURSO para modalidade presencial e CO_MUNICIPIO_LOCAL_OFERTA para modalidade ensino a distância.


Comentários sobre a meta
A rede municipal não oferta Educação Superior.
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 12.
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	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO




	12.1
	Continuar assegurando transporte escolar aos alunos matriculados em instituições de ensino superior na cidade de Curitiba.
	Durante o Decênio


	-


	REALIZADA

	O município realiza o transporte dos alunos de Graduação até Curitiba diariamente.

	12.2
	Articular a oferta de estágio como parte de formação na educação superior.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA
	O município está apto a oferecer estágios em suas escolas para as modalidades educacionais pertinentes às modalidades de ensino de sua rede. A prefeitura realiza regularmente, convênio com o CIEE para oferecer vagas aos estagiários.


	12.3
	Fomentar a oferta de educação superior pública e gratuita prioritariamente para a formação de professores em exercício, para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, bem como para atender à defasagem de profissionais em áreas específicas.


	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	Não houve possibilidade de oferta dessa estratégia.


	Meta
	Texto da meta

	13
	Elevar a qualidade da educação superior e ampliar a proporção de mestres e doutores do corpo docente em efetivo exercício no conjunto do sistema de educação superior.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 13A
	Percentual de docentes com mestrado ou doutorado na educação superior.

	Fórmula de cálculo
	(Docentes com doutorado na Educação Superior / Total de docentes na Educação Superior) x 100


	Justificativa 
	Não se aplica a municípios.

	Comentário


	Não se aplica a todos os municípios. O limitador é que o indicador só é possível de  ser replicado para municípios em que há oferta da educação superior. Ainda assim, o dado é pouco fidedigno,  pois o professor pode ou não residir no mesmo município da instituição de ensino superior. A fonte de dados é o Censo do Ensino Superior do INEP. A alternativa seria não medir o indicador para município, pois não avalia o alcance da meta no âmbito municipal.


	Indicador 13B
	Percentual de docentes com doutorado na educação superior.

	Fórmula de cálculo
	(Docentes com doutorado na Educação Superior / Total de docentes na Educação Superior) x 100.

	Justificativa
	Não se aplica a municípios.

	Comentário


	Não se aplica a todos os municípios. O limitador é que o indicador só é possíveis ser replicado para municípios em que há oferta da educação superior. Ainda assim, o dado é pouco fidedigno,  pois o professor pode ou não residir no mesmo município da instituição de ensino superior. A fonte de dados é o Censo do Ensino Superior do INEP. A alternativa seria não medir o indicador para município, pois não avalia o alcance da meta no âmbito municipal.


Comentários sobre a meta
Para essa meta não há indicador, visto que no município não há oferta do Ensino Superior.  
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 13.
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	AÇÃO




	13.1
	Acompanhar a ampliação da cobertura do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE, de modo a ampliar o quantitativo de estudantes e de áreas avaliadas no que diz respeito à aprendizagem resultante da graduação.

	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	Não se aplica ao município.

	13.2
	Trabalhar, em regime de colaboração, com instituições públicas e privadas a formação superior.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	Não se aplica ao município.


	Meta
	Texto da meta

	14
	Elevar gradualmente o número de matrículas na pós-graduação stricto sensu, de modo a atingir a titulação anual de 60.000 (sessenta mil) mestres e 25.000 (vinte cinco mil) doutores.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 14A
	   Número de títulos de mestrado concedidos por ano.

	Fórmula de cálculo
	  Títulos de mestrado concedidos por ano no País.

	Justificativa 
	  Não se aplica a municípios.

	Comentários 


	  Não se aplica a todos os municípios. O limitador para o indicador, é que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) divulga o dado apenas para o estado, ressaltando-se que esse dado se refere ao estado onde foi concedido o título. O dado não é disponível para municípios.


	Indicador 14B
	   Número de títulos de doutorado concedidos por ano.

	Fórmula de cálculo
	  Número de títulos de doutorado concedidos por ano.

	Justificativa 
	 Não se aplica a municípios.

	Comentário


	 Não se aplica a todos os municípios. O limitador para o indicador, é que a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) divulga o dado apenas para o estado, ressaltando-se que esse dado se refere ao estado onde foi concedido o título. O dado não é disponível para municípios.


Comentários sobre a meta
O dado não é disponível para municípios, apenas os Estados tem esse indicador.  
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 14.
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	14.1
	Acompanhar a expansão do financiamento da pós-graduação stricto sensu por meio das agências oficiais de fomento, inclusive com recursos e tecnologias de educação á distância. 
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA
	Não se aplica ao município, depende de apoio dos governos Estadual e Federal.

	14.2
	Incentivar os docentes, em exercício, à qualificação profissional em cursos de pós-graduação Stricto-Sensu.
	Durante o Decênio

	
	NÃO INICIADA
	Não se aplica ao município, depende de apoio dos governos Estadual e Federal.

	14.3
	Fomentar a necessidade de criação de polo educacional, via EAD, junto às IES públicas e privadas para atender à demanda dos docentes locais.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA
	Existe polo em EAD no município.


	Meta
	Texto da meta

	15


	Garantir que todos os professores da educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 15A
	Proporção de docências da educação infantil com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de docências da educação infantil com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências da educação infantil) x 100.


	Comentário.
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 ( INEP).


	Indicador 15B
	Proporção de docências dos anos iniciais do ensino fundamental com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de docências dos anos iniciais do ensino fundamental com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências dos anos iniciais do ensino fundamental) x 100.

	Comentário.


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP).


	Indicador 15C
	Proporção de docências dos anos finais do ensino fundamental com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de docências dos anos finais do ensino fundamental com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências dos anos finais do ensino fundamental) x 100.

	Comentário


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP).


	Indicador 15D
	Proporção de docências do ensino médio com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de docências do ensino médio com professores cuja formação superior está adequada à área de conhecimento que lecionam / Quantidade total de docências do ensino médio) x 100

	Comentário.


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 (INEP).


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 15A
	66,7%
	40,0%
	75,0%
	75,0%
	60,0%
	65,0%
	76,2%
	54%

	Indicador 15B
	69,0%
	63,3%
	52,9%
	54,4%
	51,4%
	56,2%
	65,5%
	69%

	Indicador 15C
	71,4%
	72,8%
	69,2%
	68,4%
	70,1%
	69,2%
	68,2%
	67%

	Indicador 15D
	71,7%
	67,3%
	66,4%
	83,5%
	78,8%
	81,7%
	76,3%
	79%


Fonte: INEP - Censo Escolar da Educação Básica
Comentários sobre a meta
Dentro das possibilidades os professores procuram concluir o Ensino Superior, tanto aqueles que trabalham na Educação Infantil como no Ensino Fundamental Anos Iniciais.
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	15.1
	Valorizar, nos concursos e processos seletivos, a formação acadêmica de nível superior voltada ao conhecimento e reflexão das demandas da rede pública de educação básica, em especial, ao nível educacional pretendido.

	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	A Graduação em Pedagogia é a mais indicada para as Séries Iniciais do Ensino Fundamental.



	15.2
	Incentivar, de acordo com os critérios estabelecidos no Plano de Cargos e Carreira e Salários – PCCS a participação em cursos e programas de formação na área de atuação, aos integrantes do quadro do magistério que não possuem a titulação especificada no caput da presente meta.

	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	A articulação é constante.

	15.3
	Divulgar os sistemas de financiamento para os professores em exercício, garantindo a formação de nível superior.
	Durante o Decênio


	-*-
	NÃO INICIADA

	O município deverá buscar através do SIMEC recursos para essa estratégia ser realizada.


	Meta
	Texto da meta

	16


	Possibilitar a capacitação dos docentes concursados, em programas de pós-graduação stricto sensu que possam reverter em benefícios a seu trabalho na rede, de acordo com os critérios a serem estabelecidos no PCCS (Plano de Carreira Cargos e Salários), visando atender até 50% da demanda de formação na vigência do presente plano.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 16A
	Percentual de professores da educação básica com pós-graduação lato sensu ou stricto sensu.

	Fórmula de cálculo
	(Professores com pós-graduação / Total de professores) x 100


	Comentário.


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO PERMITEM VERIFICAR A PÓS GRADUAÇÃO POR PROFESSOR, APENAS OS TOTAIS (ASSIM, UM PROFESSOR QUE POSSUA ESPECIALIZAÇÃO, MESTRADO E DOUTORADO SERIA CONTABILIZADO TRÊS VEZES. VÁRIOS MUNICÍPIOS FICARAM COM MAIS DE 100% DOS PROFESSORES PÓS-GRADUADOS). DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS.


	Indicador 16B
	Percentual de professores da educação básica que realizaram cursos de formação continuada.

	Fórmula de cálculo
	(Professores com formação continuada / Total de professores) x 100.

	Comentário.
	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). * PORÉM, A PARTIR DE 2021 OS ARQUIVOS DE DADOS DO CENSO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA DISPONIBILIZADOS PELO INEP, NÃO POSSUEM INFORMAÇÃO DE FORMAÇÃO CONTINUADA. DESSA FORMA, PARA OS MUNICÍPIOS, A SÉRIE HISTÓRICA FICA INTERROMPIDA EM 2021 POR FALTA DE DADOS.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	Indicador 16A
	55,3%
	39,4%
	51,4%
	56,0%
	58,1%
	67,5%
	83,0%
	-

	Indicador 16B
	78,6%
	65,1%
	67,0%
	77,0%
	76,2%
	78,1%
	81,2%
	-


Fonte: Inep – Censo Escolar da Educação Básica
Comentários sobre a meta
Os professores procuram fazer a formação em pós- graduação e participam dos cursos de formação continuada ofertados pela rede municipal.
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	16.1
	Realizar o dimensionamento da demanda de formação docente em pós-graduação e buscar a respectiva oferta junto às instituições públicas de educação superior, de forma orgânica e articulada às políticas nacionais e estaduais.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	

	16.2
	Fomentar a busca por programas de pós-graduação que abordem temas que apontem soluções para as dificuldades enfrentadas no trabalho docente diário.
	Durante o Decênio


	
	NÃO INICIADA

	


	Meta
	Texto da meta

	17
	Valorizar os profissionais do magistério das redes públicas da Educação Básica, a fim de equiparar seu rendimento médio ao dos (as) demais profissionais com escolaridade equivalente, até o final do sexto ano de vigência do PNE.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 17A
	Relação percentual entre o rendimento bruto médio mensal dos profissionais do magistério das redes públicas da educação básica, com nível superior completo, e o rendimento bruto médio mensal dos demais profissionais assalariados, com nível superior completo.

	Fórmula de cálculo 
	Rendimento bruto médio mensal dos profissionais do magistério das redes públicas de educação básica, com nível superior completo / Rendimento bruto médio mensal dos demais profissionais assalariados com o mesmo nível de escolaridade) x 100.

	Justificativa 
	Inviável para município. A) PNAD é pesquisa amostra, não identificando-se, portanto, fonte de dados publicados, desagregados e atualizados por município sobre rendimento médio de profissionais do magistério e demais profissionais assalariados; B) Tentou-se utilizar a RAIS como alternativa, no entanto todos os professores estaduais encontram-se registrados na capital do estado (Curitiba) e consta na base de dados 94 municípios sem registros para professores na rede municipal.


Comentários sobre a meta 
Para essa meta não existem dados para o município.
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	17.1
	Participar de fóruns no âmbito nacional, estadual, municipal e com representantes dos trabalhadores em educação, para acompanhamento da atualização progressiva do valor do piso salarial para os profissionais do magistério público da educação básica.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	

	17.2
	Acompanhar a evolução salarial por meio de indicadores obtidos a partir da pesquisa nacional por amostragem de domicílios periodicamente divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	

	17.3
	Continuar garantindo que atualização salarial, da rede municipal de Adrianópolis, seja maior que o valor de referência nacional.
	Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	

	17.4
	Estabelecer ações efetivas especificamente voltadas para a prevenção, atenção e atendimento à saúde e integridade física, mental e moral dos profissionais da educação, como condição para a melhoria da qualidade do ensino.
	Durante o Decênio


	
	EM ANDAMENTO
	O psicólogo da Educação atende os alunos e também faz atendimento aos profissionais da rede municipal sempre que necessário.


	Meta
	Texto da meta

	18


	Assegurar, no prazo de 2(dois) anos, a existência de planos de Carreira para os(as) profissionais da educação básica e superior pública de todos os sistemas de ensino e, para o plano de Carreira dos (as) profissionais da educação básica pública, tomar como referência o piso salarial nacional profissional, definido em lei federal, nos termos do inciso VIII do art. 206 da Constituição Federal.


FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 18A
	Percentual de unidades federativas que possuem PCR dos profissionais do magistério.

	Fórmula de cálculo
	(Unidades federativas com PCR vigentes / Total de unidades federativas) x 100


	Comentário


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação.


	Indicador 18B
	Percentual de unidades federativas que preveem o limite máximo de 2/3 da carga horária para atividades de interação com os educandos.

	Fórmula de cálculo
	Unidades federativas que preveem o limite máximo de 2/3 da carga horária para atividades de interação com os educandos / Total de unidades federativas) x 100.

	Comentário


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação.


	Indicador 18C
	Percentual de unidades federativas que atendem ao PSNP

	Fórmula de cálculo
	(Unidades federativas que atendem ao PSNP / Total de unidades federativas) x 100

	Comentário


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação.


	Indicador 18D
	Percentual de unidades federativas que possuem PCR dos profissionais da educação que não integram o magistério.

	Fórmula de cálculo
	(unidades federativas com PCR vigentes para profissionais da educação que não integram o magistério / total de unidades federativas) x 100

	Comentários sobre a meta


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação.


	Indicador 18E
	Percentual de municípios que possuem PCR dos profissionais do magistério

	Fórmula de cálculo
	(Municípios com PCR vigentes / Total de municípios) x 100

	Comentário


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Fonte: Pesquisa de Informações Básicas Municipais/IBGE 2014 -2018. Os dados são provenientes da MUNIC, cujo Suplemento Educação ocorre em periodicidade irregular e por solicitação do MEC. As MUNICS de 2019 e 2020 não possuíam esse suplemento, logo não há o que ser divulgado e atualizado para os municípios até a presente data.


	Indicador 18F
	Percentual de municípios que preveem o limite máximo de 2/3 da carga horária para atividades de interação com os educandos.

	Fórmula de cálculo
	(Municípios que preveem o limite máximo de 2/3 da carga horária para a atividade de interação com os educandos/Total e municípios)x100.

	Comentário


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Fonte: Pesquisa de Informações Básicas Municipais/IBGE - 2018. Os dados são provenientes da MUNIC, cujo Suplemento Educação ocorre em periodicidade irregular e por solicitação do MEC. As MUNICS de 2019 e 2020 não possuíam esse suplemento, logo não há o que ser divulgado e atualizado para os municípios até a presente data.


	Indicador 18G
	Percentual de municípios que atendem ao PSNP/ Municípios com PSNP definido em lei municipal.

	Conceitos e definições
	Verifica se o Piso salarial da carreira do magistério público está definido em lei municipal

	Fórmula de cálculo
	Não se aplica.

	Unidade de medida
	Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município

	Comentário


	Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Fonte: Pesquisa de Informações Básicas Municipais/IBGE - 2018. Os dados são provenientes da MUNIC, cujo Suplemento Educação ocorre em periodicidade irregular e por solicitação do MEC. As MUNICS de 2019 e 2020 não possuíam esse suplemento, logo não há o que ser divulgado e atualizado para os municípios até a presente data.


	Indicador 18H
	Percentual de municípios que possuem PCR dos profissionais da educação que não integram o magistério/ Municípios  com PCR dos profissionais da educação que não integram o magistério.

	Conceitos e definições
	Verifica existência de Plano de Carreira vigente para os profissionais da educação não docentes.

	Fórmula de cálculo
	Não se aplica

	Unidade de medida
	Dicotômica (sim ou não) acerca da existência da Lei no município.

	Comentário


	Comentário Calculado conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação - 2020 (INEP). Fonte: Pesquisa de Informações Básicas Municipais/IBGE - 2018. Os dados são provenientes da MUNIC, cujo Suplemento Educação ocorre em periodicidade irregular e por solicitação do MEC. As MUNICS de 2019 e 2020 não possuíam esse suplemento, logo não há o que ser divulgado e atualizado para os municípios até a presente data.


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2018

	Indicador 18E
	Sim
	Sim

	Indicador 18F
	
	Não

	Indicador 18G
	
	Sim

	Indicador 18H
	
	Não 


Fonte: IBGE- MUNIC
Comentários sobre a meta
O município tem Plano de Carreira para os professores, porém não é possível realizar uma análise correta dos indicadores pela impossibilidade de dados disponíveis. 
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	18.1
	Assegurar que a rede municipal de ensino sempre constitua seu quadro de profissionais do magistério, com 100% de servidores nomeados em cargos de provimento efetivo, através de concurso público.

	Estratégia atingida desde 2015 e Durante o Decênio


	
	REALIZADA

	Na rede municipal de Ensino 100% dos profissionais do Magistério são ocupantes do cargo de provimento efetivo.

	18.2
	Aprimorar plano de acompanhamento do professor e dos demais profissionais da educação em estágio probatório, por profissional com experiência de ensino, visando assessorá-lo em suas necessidades e fundamentar, com base em avaliação documentada, seu encaminhamento para aperfeiçoamento e/ou a decisão pela efetivação ou não do mesmo ao final deste período.

	Estratégia atingida desde 2015 e Durante o Decênio


	CME E CACS FUNDEB
	REALIZADA

	O acompanhamento através da avaliação do Estágio Probatório já ocorre.    

	18.3
	Estimular a existência de comissões permanentes de profissionais da educação municipal, para subsidiar a Secretaria Municipal de Educação e cultura, na manutenção, desenvolvimento e reestruturação do Plano de Carreira.
	Durante o Decênio


	CME E CACS FUNDEB
	REALIZADA

	Existe em atuação a Comissão Anual de Avaliação e Desempenho.

Necessita-se criar a Comissão para atualização do Plano de Carreira.


	Meta
	Texto da meta

	19


	Assegurar que a rede municipal de ensino sempre constitua seu quadro de profissionais do magistério, com 100% de servidores nomeados em cargos de provimento efetivo, através de concurso público.


CONSIDERAÇÕES
O município de Adrianópolis considera e apoia que a gestão democrática pressupõe a participação efetiva dos vários segmentos da comunidade escolar – pais, professores, estudantes e funcionários – em todos os aspectos da organização da escola. Esta participação incide diretamente nas mais diferentes etapas da gestão escolar (planejamento, implementação e avaliação), seja no que diz respeito à construção do projeto e processos pedagógicos quanto às questões de natureza burocrática.

É fundamental, portanto compreender a questão da gestão democrática para além do seu aspecto conceitual. Não se trata apenas de uma concepção de sociedade que prima pela democracia como princípio fundamental, mas do entendimento de que a democratização da gestão é condição estruturante para a qualidade e efetividade da educação, na medida em que possibilita que a escola crie vínculos com a comunidade onde está inserida, paute seu currículo na realidade local – conferindo sentido a proposta pedagógica e envolva os diferentes agentes em uma proposta corresponsabilidade pela aprendizagem e desenvolvimentos dos estudantes.
FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 19A
	Percentual de escolas públicas que selecionam diretores por meio de processo seletivo qualificado e eleição com participação da comunidade escolar.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de escolas públicas que selecionam diretores por meio de processo seletivo qualificado e eleição com participação da comunidade escolar / Quantidade total de escolas públicas) x 100.

	Comentário
	Incluído conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 (INEP). * Porém, a partir de 2021 os arquivos de dados do Censo Escolar da Educação Básica disponibilizados pelo INEP, não publicou as informações sobre de escolas públicas que selecionam diretores por meio de processo seletivo qualificado e eleição com participação da comunidade escolar. Dessa forma, para os municípios, a série histórica fica interrompida em 2021 por falta de dados.


	Indicador 19B
	Percentual de existência de colegiados intraescolares (conselho escolar, associação de pais e mestres, grêmio estudantil) nas escolas públicas brasileiras

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade dos órgãos colegiados intraescolares (conselhos escolares, associações de pais e mestres e grêmios estudantis) existentes nas escolas públicas de educação básica / Quantidade máxima possível dos órgãos colegiados intraescolares (conselhos escolares, associações de pais e mestres e grêmios estudantis) nas escolas públicas de educação básica) x 100.

	Comentário


	Incluído conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 (INEP).


	Indicador 19C
	Percentual de existência de colegiados extraescolares (Conselho Estadual de Educação, Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fórum Permanente de Educação) nas unidades federativas.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de órgãos colegiados extraescolares (Conselhos Estaduais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) existentes nas unidades federativas / Quantidade máxima possível dos órgãos colegiados extraescolares (Conselhos Estaduais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) nas unidades federativas) x 100.

	Justificativa


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação.


	Indicador 19D
	Percentual de oferta de infraestrutura e capacitação aos membros dos Conselhos Estaduais de Educação, Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb e Conselhos de Alimentação Escolar pelas unidades federativas.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de oferta de infraestrutra e de capacitação aos membros dos Conselhos Estaduais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar pelas unidades federativas / Quantidade máxima possível de oferta de infraestrutura e de capacitação aos membros dos Conselhos Estaduais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb e Conselhos de Alimentação Escolar pelas unidades federativas) x 100

	Justificativa


	Não se aplica a municípios. Esse indicador se refere à situação nos estados da federação


	Indicador 19E
	Percentual de existência de colegiados extraescolares (Conselho Municipal de Educação, Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fórum Permanente de Educação) nos municípios.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de órgãos colegiados extraescolares (Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) existentes no município / Quantidade máxima possível dos órgãos colegiados extraescolares (Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) nos municípios) x 100.

	Comentário


	Incluído conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 (INEP). * Porém, O indicador 19E não foi atualizado EM 2021 porque o IBGE não publicou novas informações depois de 2018 sobre quantidade de órgãos colegiados extraescolares (Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) nos municípios. Dessa forma, para os municípios, a série histórica fica interrompida em 2021 por falta de dados.


	Indicador 19F
	Percentual de oferta de infraestrutura e capacitação aos membros de Conselho Municipal de Educação, Conselhos de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb e Conselhos de Alimentação Escolar pelos municípios.

	Fórmula de cálculo
	(Quantidade de oferta de infraestrutra e de capacitação aos membros dos Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar pelos municípios/Quantidade máxima possível de oferta de infraestrutura e de capacitação aos membros dos Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Social do FUNDEB e Conselhos de Alimentação Escolar pelos municípios) x 100

	Comentário


	Incluído conforme Relatório do 3º Ciclo de Monitoramento das Metas do Plano Nacional de Educação – 2020 (INEP). * Porém, O indicador 19F não foi atualizado porque o IBGE não publicou novas informações depois de 2018 sobre quantidade de oferta de infraestrutra e de capacitação aos membros dos Conselhos Municipais de Educação, Conselhos de Controle e Acompanhamento Acompanhamento Social do Fundeb, Conselhos de Alimentação Escolar e Fóruns Permanentes de Educação) nos municípios. Dessa forma, para os municípios, a série histórica fica interrompida em 2021 por falta de dados.



COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2018
	2020
	2021

	Indicador 19A
	
	0,0%
	-

	Indicador 19B
	
	52,8%
	47,2%

	Indicador 19E
	75,0%
	
	

	Indicador 19F
	50,0%
	
	


Fonte: INEP- Censo Escolar de Educação Básica/ IBGE - MUNIC

Comentários sobre a meta
Os dados não são suficientes para analisar os indicadores. 
ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 19.
	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA 
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO

	AÇÃO




	19.1
	Incentivar a participação de representantes de APMF e Conselhos Escolares nos Conselhos Municipais vinculados à educação.
	Durante o Decênio
	CME E CACS FUNDEB
	EM

ANDAMENTO
	Articular para que haja mais participação desses segmentos.

	19.2
	Fornecer subsídios aos Conselhos Escolares para a análise de matérias e tomada de decisões.

	Durante o Decênio
	SMED
	REALIZADA

	Durante os dois anos de pandemia houve grande participação dos Conselhos Escolares nas tomadas de decisões.


	19.3
	Instituir Comissão Permanente com o intuito de coordenar as conferências municipais bem como efetuar o acompanhamento deste PME.

	Durante o Decênio


	
	EM

ANDAMENTO
	Essa estratégia necessita ser otimizada através de portaria/decreto.



	19.4
	Estimular a participação e a consulta de profissionais da educação e comunidade escolar, na formulação dos projetos político-pedagógicos, currículos escolares, planos de gestão escolar e regimentos escolares, assegurando também a participação dos pais na avaliação de docentes e gestores escolares.
	Durante o Decênio
	
	REALIZADA

	A Proposta Político-Pedagógica, Plano de Gestão Escolar e Regimento Escolar foram reestruturados com a participação da comunidade escolar.

	19.5
	Fomentar a necessidade de programas de formação de diretores e gestores escolares, bem como instituir quadro eficiente de serviços de apoio em cada escola.
	A partir de 2018
	CME
	NÃO INICIADA

	Buscar via PAR/FNDE ou conforme orçamento, via Governo Municipal, Cursos para formação de diretores e gestores escolares. Repor funcionários de serviços de apoio nas escolas, conforme demanda.

	19.6
	Fomentar a necessidade de criação de Plano de Carreira para os diversos profissionais da educação, inclusive proporcionar oportunidade para que os servidores ampliem seus conhecimentos educacionais.

	Durante o Decênio
	CME E CACS FUNDEB
	NÃO INICIADA

	Iniciar estudos junto ao CME e CACS FUNDEB, inclusive criar comissão de funcionários para a criação do referido plano.

	19.7
	Elaborar um plano de reforma e/ou manutenção do prédio da Secretaria Municipal de Educação, considerando a sua capacidade para abrigar todos os setores e um espaço adequado para reuniões e capacitações dos funcionários, além da garantia de acessibilidade ao público em geral.


	Estratégia atingida parcialmente em 2016 e concluída em 2017.
	
	REALIZADA
	A estratégia foi realizada entre os anos de 2016 e 2017.


	Meta
	Texto da meta

	20


	Ampliar o investimento público em educação pública de forma a atingir, no mínimo o patamar de 7% (sete por cento) do PIB do país no 5º ano de vigência desta lei e, no mínimo, o equivalente a 10%(dez por cento) do PIB ao final do ao final do decênio.


CONSIDERAÇÕES

O financiamento da educação no Brasil provém de recursos públicos, de empresas privadas e dos cidadãos. Todavia, não há como calcular o gasto total em educação, já que o Brasil não contabiliza os recursos mobilizados pelo setor particular.

Cabe ao Ministério da Educação implementar a política nacional de educação, cuja a missão institucional é de articular ações com o que é proposto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB).

            Os recursos públicos destinados à educação têm origem em:

            • Receita de impostos próprios da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios.

            • Receita de transferências constitucionais e outras transferências.

            • Receita da contribuição social do salário-educação e de outras contribuições sociais.

           A Constituição Federal determina que União aplique, no mínimo, 18% para Educação e os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 25%. É da esfera federal que provém a maior soma de recursos para o ensino superior, enquanto os Estados e Municípios os destinam mais para o ensino fundamental. Neste sentido o município em suas estratégias prevê a ampliação gradativa dos recurso aplicados na educação, bem como elaborar a proposta orçamentária anual da Secretaria Municipal de Educação com base em levantamentos das principais necessidades da rede escolar, levantadas pelos Conselhos Deliberativos e demais órgãos competentes sendo de suma importância a participação na elaboração das diretrizes orçamentárias do município de modo a cumprir as vinculações e sub vinculações constitucionais para garantir padrões mínimos de qualidade do ensino.
FICHA METODOLÓGICA DOS INDICADORES MUNICIPAIS

	Indicador 20A
	Gasto público em educação pública em proporção ao PIB.

Percentual de despesa orçamentária pública municipal em educação em relação ao produto interno bruto (PIB) municipal (a preços correntes).

	Conceitos e definições
	Mensura a participação das despesas municipais em educação no PIB municipal.

	Fórmula de cálculo
	(Despesa orçamentária pública municipal em educação / Produto interno bruto) X 100.

	Unidade de medida 
	%despesas/PIB .

	Comentários
	


	Indicador 20B
	Gasto público em proporção ao PIB. 

Proposto Percentual da despesa liquidada em educação no orçamento liquidado total.

	Conceitos e definições
	Mensura a participação das despesas municipais em educação no orçamento público municipal.

	Fórmula de cálculo
	(Despesa orçamentária pública municipal em educação / Orçamento público municipal) X 100

	Unidade de medida
	% de despesas

	Comentários sobre a meta


	


COMPORTAMENTO DOS INDICADORES DO PERÍODO

	
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020

	Indicador 20A
	5,1%
	4,1%
	2,4%
	2,4%
	2,3%
	3,0%
	-

	Indicador 20B
	30,6%
	30,4%
	20,2%
	...
	24,7%
	22,1%
	19,5%


Fonte: IPARDES - Base de Dados do Estado

Comentários sobre a meta

ESTRATÉGIAS E AÇÕES RELACIONADAS À META 20.
	ESTRATÉGIAS
	DESCRIÇÃO DA ESTRATÉGIA
	PRAZO DA ESTRATÉGIA
	PREVISÕES ORÇAMENTÁRIAS
	ESTRATÉGIA REALIZADA/NÃO INICIADA/EM ANDAMENTO
	AÇÃO



	20.1
	Acompanhar a implantação do custo-aluno-qualidade, bem como buscar o aumento progressivo do investimento público em educação, com vistas a garantir a oferta de uma Educação Básica de qualidade para todos. 
	Estratégia que depende de iniciativa do Governo Federal


	
	NÃO INICIADA
	

	20.2
	Aplicar os recursos legalmente vinculados à Educação, de competência do poder público municipal, e buscar fontes complementares de financiamento. 


	Estratégia cumprida

	
	EM

ANDAMENTO
	Realizar encontros entre os vários Conselhos da Educação e a Equipe Financeira da Prefeitura para garantir o conhecimento de que o município aplica os recursos legalmente vinculados à educação e busca fontes de financiamento através do PAR, via FNDE.

	20.3
	Fortalecer os mecanismos e os instrumentos que promovam a transparência e o controle social na utilização dos recursos públicos aplicados em educação.
	Durante o Decênio


	CACS FUNDEB
	EM

ANDAMENTO
	Aguardando programa para Capacitação de Conselheiros do FUNDEB. Atualmente usamos o portal da Prefeitura para divulgar os recursos oriundos do FNDE.


CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Relatório de Avaliação apresentado teve como embasamento o estudo das metas e estratégias que compõe o Plano Municipal de Educação de Adrianópolis e sua análise teve como base os dados do Caderno de subsídios SEED/IPARDES para Monitoramento e Avaliação dos Planos Municipais de Educação do Paraná- junho /2022 e relatórios dos vários setores da Educação, sendo importante mencionar que apesar da Equipe Técnica ter iniciado os trabalhos de Monitoramento no ano de 2016 e ter constatado a importância de elaborar Indicadores Municipais, este trabalho foi impedido devido a vários fatores, entre eles, a não realização de reuniões intersetoriais e falta de maiores informações em relação aos dados para serem utilizados nos Monitoramentos dos anos anteriores.
 
Neste sentido é importante mencionar que apesar da Equipe Técnica ter realizado os trabalhos de Monitoramento nos anos de 2020 e 2021 e ter constatado a importância de elaborar Indicadores Municipais, este trabalho foi impedido devido a vários fatores, entre eles, a não realização de reuniões intersetoriais, a falta de maiores informações em relação aos dados para serem utilizados no Monitoramento anterior, assim com a disponibilização do Caderno de subsídios SEED/IPARDES para Monitoramento e Avaliação dos Planos Municipais de Educação do Paraná- junho /2022 e o modelo para elaboração do relatório de avaliação ou monitoramento do PME, que foi disponibilizado ao município em agosto de 2022 via email pelo Núcleo Regional de Educação – Área Metropolitana Norte - NCPM - Núcleo de Cooperação com os Municípios, a apresentação dos indicadores das metas facilitou para os dados serem apresentado no relatório do plano, entretanto para alguns indicadores não houve dados suficientes para realizar a análise, visto que muitas metas não fazem parte da rede municipal de ensino, também tivemos algumas dificuldades para compreender e realizar a análise adequada. Percebeu-se que o monitoramento não foi realizado na totalidade, pois faltaram dados em muitas metas, informações de alguns serviços e também informações financeiras sobre algumas estratégias.

Os anos de 2020 e 2021 em virtude da pandemia da COVID 19, foram tempos atípicos para todos os setores, principalmente na Educação, que os serviços continuaram a serem ofertados durante o período que as escolas ficaram fechadas e a oferta ocorreu através dos atendimentos realizados on line, através dos aplicativos da rede social, como o WhatsApp, no qual foram criados grupos para cada turma e as aulas ocorriam no mesmo horário do presencial.      

Podemos apontar que o Plano Municipal de Educação, em relação à Educação Infantil, deve garantir não só o acesso, mas a qualidade, oferecendo à criança oportunidades de interação, exploração e descobertas. Propiciar uma aprendizagem através de vivências e experiências capazes de uma apropriação, renovação e articulação de conhecimentos. Há necessidade da elaboração de Indicadores que garantam padrões mínimos para a qualidade do atendimento na Primeira Infância em todo o Sistema Municipal de Ensino e planejamento intersetorial para cumprimento da meta de atendimento nas áreas deste município onde ainda se verifica que as escolas do campo não oferecem Educação Infantil e no Centro Municipal de Educação Infantil Fani Lerner ocorre atendimento para a modalidade Creche para crianças de 1 a 2 anos implantado no 2º semestre de 2018.  

              O Ensino Fundamental do município direciona-se a uma política de universalização da escola, considerando o Ensino Fundamental - Anos Iniciais e Finais, etapa na qual a criança, que irá tornar-se adolescente desenvolve as diversas habilidades e aprendizagens, garantindo assim o pleno desenvolvimento desse cidadão, sendo importante considerar que nesta fase conseguem aprender sobre os valores éticos universais, como solidariedade, dignidade humana e a cidadania, porém não há ainda ações desenvolvidas para a Educação em Tempo Integral. 
Ensino Médio atende à ordem constitucional de universalização da Educação Básica. Segundo a norma vigente, a educação deve promover a formação de cidadãos e profissionais competentes com a colaboração da sociedade, inclusive, com vistas à inclusão social. Deseja–se que o Ensino Médio, última etapa da Educação Básica ofereça a cada aluno a garantia do pleno desenvolvimento pessoal, além do seu preparo para o exercício da cidadania, de forma real e não apenas retórica, bem como sua qualificação para o trabalho, a fim de que se realize enquanto cidadão. Neste sentido o Plano Municipal de Educação apoia as ações do Estado uma vez que é dessa esfera a responsabilidade pelo Ensino Médio.
O Ensino Fundamental do município direciona-se a uma política de universalização da escola, porém não há ainda ações desenvolvidas para a Educação em Tempo Integral. O Ensino Médio atende à ordem constitucional de universalização da Educação Básica. Segundo a norma vigente, a educação deve promover a formação de cidadãos e profissionais competentes com a colaboração da sociedade, inclusive, com vistas à inclusão social. Deseja–se que o Ensino Médio, última etapa da Educação Básica ofereça a cada aluno a garantia do pleno desenvolvimento pessoal, além do seu preparo para o exercício da cidadania, de forma real e não apenas retórica, bem como sua qualificação para o trabalho, a fim de que se realize enquanto cidadão. Neste sentido o Plano Municipal de Educação apoia as ações do Estado uma vez que é dessa esfera a responsabilidade pelo Ensino Médio.
Quanto à Educação de Jovens e Adultos, o Plano Municipal de Educação, traz em suas estratégias garantir o acesso, a permanência e a qualidade de ensino aos alunos que não tiveram oportunidade de estudar na idade adequada, proporcionando, também, adequações metodológicas a essa parcela da população na continuidade de seus estudos, além de promover intersetorialmente parcerias para ampliar as possibilidades no mercado de trabalho. Notou-se uma grande fragilidade do município no que se refere a esta meta, sendo que é necessário empreender esforços para melhorar essa situação.  
O Plano Municipal de Educação, entre suas diretrizes principais, prima pela gestão democrática, em todos os seus eixos, sendo assim, para o seu cumprimento, o respeito à autonomia e à dignidade humana é um imperativo ético inerente à prática educativa de crianças e jovens, que vai muito além da transmissão de conteúdos. Neste sentido, todas as escolas da rede municipal e estadual possuem, Cooperativas e Conselhos Escolares o que promove a participação  ativa e de forma construtiva da vida escolar e comunitária, que é o exercício pleno da cidadania.
A formação continuada aos profissionais da educação, prevista na legislação nacional, deve ser assegurada como um processo que visa à oferta de oportunidades para os professores pensarem sobre o aprimoramento do seu trabalho, num movimento de estudo, reflexão e interlocução com os pares. A formação continuada precisa ser vista como um agente transformador da realidade e suporte para intervenções, com vistas à melhoria do ensino. A manutenção desse processo está relacionada à valorização dos profissionais e ao direito da formação em serviço. Sendo assim um grande passo é dado neste sentido, pois na rede municipal todos os professores da educação infantil ao ensino fundamental anos iniciais, tem o seu direito preservado no que se refere à formação continuada.
Além da conclusão das metas e estratégias que possuem prazos de realização até 2025, há de se considerar as atuais reformas educacionais referentes ao Ensino Médio e suas implicações no Ensino Fundamental e no Ensino Superior; a publicação da Base Nacional Comum Curricular, com implicações sobre o currículo de todo o sistema educacional do município são assuntos pertinentes na Secretaria Municipal de Educação, a qual promoveu grupos de estudos para discussão e conhecimento dos documentos da BNCC.

Por fim, é importante registrar que, algumas metas não são de competência da rede municipal, isto dificulta a gerência e a avaliação das mesmas. Cabe destacar ainda, a necessidade de uma metodologia concisa de articulações institucional entre os diversos níveis administrativos: municipal, estadual e federal, para enfim elaborar relatórios que descrevam a realidade da educação municipal. 


Constatou-se também a ausência de registros das várias atividades realizadas anualmente, em todas as escolas, e nos vários serviços prestados a essas, para que o processo de monitoramento pudesse ser mais eficiente. Isso nos traz à reflexão de que num próximo momento de avaliação do PME esses documentos sejam a motivação inicial ao processo de monitoramento, o que se dará novamente em 2022 e 2023.  

      Desejamos que no quarto momento de Monitoramento e Avaliação do PME o processo ocorra com mais eficiência e conhecimento do FUNDEB de onde se originam os recursos destinado aos serviços da Educação.

     Contudo, apesar das dificuldades aqui apontadas para o cumprimento das metas do PME, não podemos de deixar de registrar o sucesso no IDEB alcançado pela Rede Municipal de Ensino no ano 2019 e que esperamos continuar crescendo ou equivalente no ano de 2021, quando os alunos, mesmo retornando às aulas presenciais em outubro, participaram da PROVA BRASIL.

    Segundo as estimativas do INEP a meta projetada para o ano 2019 era de 5,8, porém alcançamos a média 6,7 no IDEB municipal. Isso se deve à utilização do material Aprende Brasil e o apoio da Universidade Positivo que garantiu a todos os professores a Formação Continuada bem como um estudo das diretrizes e BNCC pela Secretaria Municipal de Educação em encontros com pequenos grupos. 

    Em 2021 após análises dos resultados do HÁBILE procuramos intensificar projetos de leitura e escrita nas diversas turmas, realizar vários simulados preparados pela Secretaria de Educação e escolas para os alunos (as) do 5º ano, preparando-os para a Prova Brasil, que seria realizada no final do ano 2021, nos quais as professoras retomavam os conteúdos não dominados, trabalhavam preenchimento de gabarito. Percebe-se que todas as iniciativas relatadas foram importantes para a superação da meta estabelecida para as escolas tornando-se conquista de todos os professores e gestores.    

    Acreditamos que o desempenho demonstrado até o presente momento por todas as Unidades Escolares da Rede Municipal de ensino, tem grandes possibilidades de continuidade devido ao comprometimento de todos os Educadores municipais. Ainda registramos a necessidade de alinhar as metas e as estratégias ao orçamento municipal. 

Informamos ainda que este documento de Monitoramento será composto do anexo 1, contendo os relatórios de todos os eventos realizados na escola no ano de 2020 e o anexo 2 da mesma forma, referente ao ano de 2021.
Antonia Dalva Sanches Dias.
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OF. ESPECIAL Adriandpolis, 29 de agosto de 2022.

Prezado Senhor

Solicitamos a vossa presenga, em reunido que se realizara no dia 05/09/22, as Sh, nesta
Secretaria, quando estaremos acompanhados do Sr. Prefeito e dos membros da Comissdo da
Educagio da Cimara Municipal, senhores Sandro Junior dos Santos, Jorge Fernando Santos Polli e
Jackson Felix Filipak, ocasido em que trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagdo do relatério de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei
867/2015.
2. Informagdes sobre a Avaliagdo de Politicas Publicas do TCE PR.

Atenciosamente

3\

ANTONIA DALVA SANCHES DIAS
Secretaria Municipal de Educagéo
Port. 002/2021

PARA
FABIO CARRIEL DE SOUZA

SECRETARIO M. DE PLANEJAMENTO E FINANCAS
Adrianépolis/PR

AV. MAL. MASCARENHAS DE MORAIS, 66 — CEP 83.490-000 - CENTRO — ADRIANOPOLIS/PR —
CONTATO (041) 3678-1377
educacaoadrianopolis@gmail.com / educacao@adrianopolis.pr.gov.br
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OF. ESPECIAL Adrianépolis, 29 de agosto de 2022.

Prezado Senhor

Solicitamos a vossa presenga ou de representante do Executivo, em reunido que se realizara
no dia 05/09/22, as 9h, nesta Secretaria, quando estaremos acompanhados dos membros da
Comissfo da Educagdo da Camara Municipal, senhores Sandro Junior dos Santos, Jorge Fernando
Santos Polli e Jackson Felix Filipak, ocasifio em que trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagio do relatério de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei

867/2015.

2. Informagdes sobre a Avaliacdo de Politicas Pablicas do TCE PR.

Atenciosamente
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Port. 002/2021

Ao Senhor
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OF. ESPECIAL Adrianépolis, 29 de agosto de 2022.

Prezado Senhor

Solicitamos a vossa presenga e dos membros da Comissio da Educagfo, Sandro Junior dos
Santos, Jorge Fernando Santos Polli, Jackson Felix Filipak, desta casa de Leis, em reunifio que se
realizard no dia 05/09/22, as 9h, nesta Secretaria quando trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagio do relatério de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei
867/2015.

2. Informag@es sobre a Avaliagdo de Politicas Publicas do TCE PR.

Atenciosamente

| CAMARA MUNICIPAL DE

»]
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OF. ESPECIAL Adrianopolis, 29 de agosto de 2022.

Prezado Senhor

Solicitamos a vossa presenca, em reuniio que se realizara no dia 05/09/22, as Sh, nesta
Secretaria, quando estaremos acompanhados do Sr. Prefeito e dos membros da Comissdo da
Educagfio da Camara Municipal, senhores Sandro Junior dos Santos, Jorge Fernando Santos Polli e
Jackson Felix Filipak, ocasifio em que trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagdo do relatério de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei

867/2015.

2. Informagdes sobre a Avaliagdo de Politicas Publicas do TCE PR.

Atenciosamente

ANTONIA DALVA SANCHES DIAS
Secretaria Municipal de Educagéo
Port. 002/2021

PARA

ALEX PAULISTA DOS SANTOS
SECRETARIO DA SAUDE
Adrianépolis/PR

AV. MAL. MASCARENHAS DE MORAIS, 66 — CEP 83.490-000 - CENTRO - ADRIANOPOLIS/PR —
CONTATO (041) 3678-1377
educacaoadrianopolis@gmail.com / educacao@adrianopolis.pr.gov.br
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OF. ESPECIAL Adrian6polis, 29 de agosto de 2022.

Prezado Senhor

Solicitamos a vossa presenga, em reunido que se realizard no dia 05/09/22, as 9h, nesta
Secretaria, quando estaremos acompanhados do Sr. Prefeito e dos membros da Comissio da
Educagio da Camara Municipal, senhores Sandro Junior dos Santos, Jorge Fernando Santos Polli e
Jackson Felix Filipak, ocasifio em que trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagdo do relatério de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei

867/2015.

2. Informagdes sobre a Avaliagdo de Politicas Publicas do TCE PR.

Atenciosamente

ANTONIA DALVA SANCHES DIAS
Secretaria Municipal de Educagio
Port. 002/2021
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CONTATO (041) 3678-1377
educacaoadrianopolis@gmail.com / educacao@adrianopolis.pr.gov.br
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OF. ESPECIAL Adrianépolis, 29 de agosto de 2022.

Prezadas Senhoras

Solicitamos a vossa presenga ou de representante de sua escola, em reuniio que se realizara
no dia 05/09/22, as 9h, nesta Secretaria, quando estaremos acompanhados do Sr. Prefeito e dos
membros da Comissdo da Educagdio da Camara Municipal, senhores Sandro Junior dos Santos,
Jorge Fernando Santos Polli e Jackson Felix Filipak, ocasifio em que trataremos da seguinte pauta:

1. Apresentagio do relatorio de monitoramento dos anos 2020/2021 do PME, Lei

867/2015.

2. Informagdes sobre a Avalia¢do de Politicas Publicas do TCE PR.

Atenciosamente

ANTONIA DALVA SANCHES DIAS
Secretaria Municipal de Educagdo
Port. 002/2021

PARA
DIRETORAS DAS ESCOLAS MUNICIPAIS
ADRIANOPOLIS/PR

AV. MAL. MASCARENHAS DE MORAIS, 66 — CEP 83.490-000 - CENTRO - ADRIANOPOLIS/PR —
CONTATO (041) 3678-1377
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Reunião de Monitoramento Plano Municipal de Educação 2020 - 2021
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ATA DE REUNIAO PARA O MONITORAMENTO DO PLANO
MUNICIPAL DE EDUCACAO - 2020/2021
Aos cinco dias do més de agosto do ano dois mil e vinte e dois, as nove horas, na
sala de Reunido da Secretaria de Educagdo, sob a coordenagdo da Secretaria
Antonia Dalva Sanches Dias, realizou-se a reunido para o Monitoramento do PME-
Plano Municipal de Educacdo anos 2020/2021, contando com a presenga da
Representante do Prefeito, Sra Roseni Santos Isidoro, do Presidente da Camara de
Vereadores Rui Taverna da Fonseca, Representante da Comissao da Educagao da
Cémara dos Vereadores Jackson Felix Felipak, do Secretario da Assisténcia Social
Alderi Godoi, Equipe Técnica da Coordenagdo do PME: Gizele Cristiane Ribeiro
Maciel, Claudinéia Duarte do C. Mesquita e Luciane de Lurdes Batista Venancio,
Diretoras Escolares Evelin Ribeiro Fidelis Cardoso, Elisiane Armstrong Bacil Santos,
Deniane Armstrong dos Santos e Creusa de Jesus dos Santos. A Secretaria de
Educagdo Antonia Dalva Sanches Dias iniciou a reunido esclarecendo a Lei
867/2015, que criou o PME, estabelece que o mesmo seja monitorado a cada dois
anos sendo este o terceiro momento de monitoramento, explicou que é sempre
sugerido que seja realizada Audiéncia Publica ou Conferencia para a apresentagéo
do monitoramento, porém como se trata de avaliar o cumprimento das metas dos
anos de 2020/2021, anos de pandemia, quando as escolas estiveram fechadas de
abril de 2020 a setembro de 2021, a equipe técnica sugeriu a realizagdo desta
reunido contando principalmente com a participacdo do Legislativo Local que foram
convidados através de oficio datado de 29/08/2022. A reunido prossegue com a
apresentacdo das Metas e Estratégias do PME que foram monitoradas através de
projecdo na TV para que todos possam visualizar os avangos apontados na
aquisicdo de equipamentos, mobiliarios e outros pequenos servigos de reparos nas
escolas. A Secretaria explicou que o plano necessita de atualizagdo e que sera
realizada assim que o Nucleo de Educagdo do Estado do Parana oferecer
Capacitagdo para equipe Técnica deste PME. Apds as apresentagdes das vinte
metas, as autoridades presentes, declararam que estdo cientes dos trabalhos
realizados pela Secretaria Municipal de Educagéo e do trabalho desenvolvidos pelos

professores da Rede de Ensino e que mesmo durante a pandemia as criangas foram
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atendidas pelos professores através do Ensino Remoto. A Secretaria de Educacao
informou que os gastos com transporte escolar para os alunos da Rede Estadual
representam dois tercos do custo total por ano. E que os repasses do Estado n3o
chegam a trinta por cento. Dessa forma seria necessario que houvesse maior
repasse desse recurso para que se pudesse investir em obras e reparos nas escolas
municipais e realmente dar conta de cumprir com as metas previstas no PME. As
autoridades presentes concordaram em acionar o Governo do Estado para que seja
solucionada essa situagéo. Na sequencia em um painel fotos da Merenda Escolar, e
também durante o periodo em que as escolas estiveram fechadas. A Secretaria
afirmou também que é necessario fazer previsdo no orgamento do Municipio para
que as metas do PME sejam executadas. Em sua consideragao final a Secretaria
disse que experiéncia de Monitoramento e Avaliagdo do PME trouxe muita alegria a
todos os envolvidos, pois foram varios os relatérios realizados que demonstraram o
quanto a Educagéo de Adrianépolis ja evolui em busca da qualidade. Esclareceu
que no documento final de Avaliagdo do PME consta todos os relatérios enviados
pelas escolas e poderdo ser apreciados por todos brevemente no Portal da
Prefeitura. Em seguida a Secretaria da Educagdo da por encerrada a reunido
agradecendo a presenga de todos. Nada mais havendo a constar eu, Deniane
Armstrong dos Santos, lavrei a presente ata que vai por mim assinada e pela
Secretaria de Educagao Antonia Dalva Sanches Dias. Ainda em tempo informo que

segue anexo a esta ata a lista de presencga da referida reunido.
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Adrianópolis, 05 de setembro de 2022.

